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Supremo  Concílio  se  reúne 
para  planejar  o  futuro 

A  reunião  ordinária  acontece  de  20  a  24  de  fevereiro  no  Centro  Mariápoiis,  São  Paulo 


O  Estandarte  promove  a  partir 
deste  ano  a  campanha  "O 
Estandarte  de  Ouro",  concurso  de 
expansão  das  assinaturas.  O 
objetivo  é  chegar  até  o  final  de 
1997  com  10.000  assinantes. 
Página  8. 


O  desafio  do  próximo  ano 

O  Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza,  apresenta  na  Pastoral  do 
Presidente,  novos  rumos  que  a 
Igreja  está  desafiada  em  1997. 
Página  3 


No  próximo  mês,  o  Conselho  maior  da  Igréja 
Presbi"  'ana  Independente,  o  Supremo  Concílio 
realiz    ua  reunião  ordinária  para  planejar  o 
futuro  í.'a  Igreja  e  para  avaliar  o  trabalho 
desenvolvi('j  nos  últimos  dois  anos.  Os 
principais  assuntos  a  serem  tratados  neste 
encontro  -  que  acontece  no  Centro  Mariápoiis 
Araceli,  em  Vargem  Grande  Paulista  -  são:  o 
início  da  reforma  da  Constituição  da  IPIB;  a 
discussão  e  apresentação  do  Orçamento  para  o 
iino  de  1997;  a  criação  de  um  planejamento 
estratégico  e  a  continação  do  diálogo  de 
reaproximação  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  com  a  Igreja  Presbi-teriana  do 
Brasil.  Leia  mais  sobre  este  importante 
acontecimento  na  vida  da  Igreja  na  Página  7. 


Planejamento  é  vital  para  a  igreja 

O  início  do  ano  é  marcado  pela  expectativa  de  coisas  novas.  Pensan- 
do nisso  O  Estandarte  entrevistou  o  assessor  de  Planejamento  da  IPIB, 
presb.  Irídio  J.  Moura,  para  ajudar  as  igrejas  presbiterianas  independen- 
tes a  realizar  um  bom  planejamento. 
Página  10. 


CD  do  Louvação  deve 
sair  em  maio 

O  CD  com  as  músicas  do  1° 
Louvação  -  Festival  de  Música  do 
Umpismo  -  está  programado  para 

sair  em  maio.  Se  o  projeto  do 
disco  for  aprovado  pela  direção  da 
igreja,  as  dez  primeiras  finalistas 
do  Festival  farão  parte  do  novo 
disco.  Página  13. 
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EDITORIAL 


o  ano  do  Estandarte 


Este  "velhinho"que  aca- 
ba de  fazer  1 04  anos  está 
nos  dizendo  que,  não  so- 
mente está  vivo,  como  está 
mais  forte  do  que  nunca  e 


disposto  a  muitas  mudan- 
ças que  melhore  o  seu  tra- 
balho por  você.  Esteja  aten- 
to porque  há  e  haverá  mui- 
tas surpresas.  Preparando- 
se  para  reunião  ordinária 
do  concílio  maior  da  igreja 
que  irá  ocorrer  no  próximo 
mês,  este  "velhinho"  já  está 
se  preparando  para  fazer  a 
maior  cobertura  daquele 
grande  acontecimento  re- 
flexivo e  administrativo  da 
vida  da  Igreja  e  fazer  che- 
gar a  você  as  notícias 
imperdíveis  do  que  vai  pela 
IPIB. 

Como  parte  da  Comis- 
são de  Assessoria  e  Impren- 
sa da  IPl  do  Brasil,  ele  está 
com  gente  nova  e  inovado- 
ra que  você  mesmo  vai  co- 
nhecer em     "Quem  é 


Quem".  Mas  lembre-se  ele 
precisa  muito  de  sua  parti- 
cipação construtiva,  mes- 
mo que  ela  venha  em  for- 
ma de  críticas  e  observa- 
ções. Este  "velhinho"  quer 
ser  alegre,  profundo  e  atu- 
al.  Não  quer  comunicar  fa- 
tos e  notícias  que  já  perde- 
ram o  sabor  e  nem  quer  es- 
tar cheio  de  conversas  in- 
termináveis e  cansativas. 
Mas  também  não  quer  ser 
superficial.  Ele  está  se  reor- 
ganizando para  uma  boa 
forma  e  para  prestar  um  ex- 
celente serviço. 

"No  Liminar  do  Ano 
Novo",  prometido  pelo 
presidente  ser  1997  o  ano 
do  O  Estandarte,  ele  quer 
ser  belo  e  encantador  como 
a  esperança  que  surge  do 


A  VEZ  DO  LEITOR 


SAUDAÇÃO 
PRESBITERIANA 

Saudação  Cristã, 

Venho  por  meio  desla  ex- 
pressar a  minha  satisfação  em 
receber  há  vários  meses  e  men- 
salmente este  precioso  jornal. 


É  tudo  de  bom  que  se  poderia 
esperar  de  nossa  co-irmã  IPIB. 

Agradeço  a  distinção  deste 
atenção  e  faço  votos  de  contí- 
nuo êxito  do  O  Estandarte  e  de 
toda  a  IPIB,  todas  as  suas  co- 
munidades e  órgãos  internos. 

Com  todo  meu  apreço, 
subscrevo 

Rev  Elias  Alves  é  responsá- 
vel pelo  Evangelismo  -  Educa- 
ção Religiosa  e  Assistência  So- 
cial no  Rio  de  laneiro,  entida- 
de pertencente  à  Igreja  Pres- 
biteriana do  Brasil. 


seculares.  Não  sendo  possível 
a  publicação  fique  tranquilo. 


Com 


■i  da  n 


a  forn 


lendo,  apreciando  e  adm 
do  O  Estandarte. 

Meu  telefone: 
(021)262-2330  ou  240-8466. 

Fraternalmente, 

Antonio  Carlos  Rocha,  pro- 
fessor de  Literatura  e  assessor 
do  gabinete  do  Supremo  Con- 
cilio da  IPB. 


FESTA  EM  família 


SAUDAÇÃO 
PRESBITERIANA  2 

Prezado  irmão. 

Com  frequência  leio,  apre- 
cio e  admiro  este  jronal,  que 
chega  aqui  na  Catedral  Pres- 
biteriana do  Rio,  no  Gabinete 
do  Rev.  Guilhermino  Cunha,  do 


qual  s 


m  dos 


Na 


medida  do  possível,  gostaria  de 
colaborar  com  este  mensário, 
publicando  de  vez  em  quando, 
algumas  matérias,  caso  concor- 
de. Habitualmente  escrevo  em 
vários  jornais  evangélicos  e  até 


Não  somente  minha  família, 
mas  toda  a  família  Presbiteriana 
Independente  esteve  em  festa 
no  dia  14  de  dezembro  de 
1996,  parac 


diálogo  da  Comissão 
Paritária  (Copad)  que  fez 
com  que  a  "Comissão 
Paritária  se  reunisse  em 
abril"  fazendo  com  que 
"Igrejas  avancem  na 
reaproximação",  inclusive 
encontrando  "Pistas  no 
Novo  Testamento  para  o 
Ministério  Feminino".  Com 
você  este  "velhinho"  quer 
ser  de  OURO,  ou  melhor 
com  sua  vibrante  participa- 
ção no  concurso  ele  será 
"O  Estandarte  de  Ouro" 
para  uma  Igreja  que  brilha 
com  o  reflexo  da  refulgen- 
te luz  do  Criador. 


Rev.  Altamiro  Carlos 
Menezes 
é  diretor  do  O  Estandarte 


Sn 


tura  dos  s( 


aristas,  en 
3  Mare 


Roberto,  que  recebeu  c 
pioma  de  Bacharel  em  Teo- 
logia pelo  Seminário  Teoló- 
gico de  São  Paulo,  num  cul- 
to solene  realizado  na  Pri- 
meira IPl  de  São  Paulo. 

Toda  nossa  gratidão  a 
Deus  pela  vida  desses  cin- 
ninaristas  que 


dera 

abraçara 
pastoral. 

A  Ele  seja  dada  toda  a 


chamado  e 
nistério 


Meire  Lane  dos  Anjos 
Pinto  é  secretária  do  Escri- 
tório Central  da  IPIB. 

DA  REDAÇÃO 


A  partir  deste  mês,  O  Es- 
tandarte estará  publicando  a 
opinião  dos  leitores.  Por 
isso,  se  você  tem  algo  a  di- 
zer, envie  uma  carta  para  a 
nossa  redação.  Teremos  o 
imenso  prazer  de  publicá-la. 

Endereço:  Rua  Amaral 
Curgel,  452-  2'  andar  (sala 
22)  CEP  01221-000  São 
Paulo  -SP 
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PASTORAL  DO  PRESIDENTE 


No  Limiar  do  Ano  Novo 


Estamos  no  portal  de  entrada  de 
1997.  À  nossa  frente  está  o 
desconhecido  e  o  desafio  para 
andarmos  em  caminhos  jamais 
pisados.  O  que  nos  espera  ? 

Ansiamos  pela  luz  que  ilumine 
os  nossos  passos  para  que 
cheguemos  com  segurança  ao  final 
deste  ano,  com  a  consciência  tran- 
quila por  não  termos  desperdiçado 
o  tempo  que  recebemos,  como 
preciosa  dádiva  de  Deus.  Os  desa- 
fios que  estão  à  nossa  frente  ou  nos 
amedrontam  ou  estimulam  a  nossa 
fé  e  a  nossa  determinação  de  en- 
frentá-los. 

Como  Moisés,  ousamos  dizer  a 
Deus:  "Se  a  tua  presença  não  vai 
conosco,  não  nos  faça  subir  deste 
lugar".  Por  outro  lado,  como 
aconteceu  no  passado,  podemos 
ouvir  hoje  a  voz  de  Deus:  "A  minha 
presença  irá  convosco  e  eu  vos 
darei  descanso"(Ex.  33:  14-15). 

No  deserto  Moisés  quis 
conhecer  o  caminho  que  devia 
seguir,  mas  Deus  prometeu  que 
estaria  presente  com  ele  na 
caminhada.  O  povo  queria  um 
mapa  para  a  viagem,  mas  Deus 
concedeu-lhe  uma  escolta.  Eles 
procuravam  luz  na  escuridão,  mas 
Deus  os  tomou  pelas  mãos  para 
guiá-los  na  jornada.  De  fato,  a 
presença  de  Deus  é  melhor  do  que 
a  luz  e  dá  mais  segurança  do  que  o 
conhecimento  do  caminho. 

No  limiar  de  1997  devemos 
levantar  os  nossos  olhos  e  ver  o  Ano 
Novo  com  os  olhos  de  Deus.  O 
futuro  é  a  nossa  possibilidade  de 
construção  de  algo  novo  em 
harmonia  com  os  desígnios  de 
Deus.  Como  Abraão,  que  vivia  um 
momento  de  desânimo,  olhemos 
para  o  céu  e  em  lugar  de  estrelas 
vejamos  descendentes  espirituais, 
filhos  gerados  pelo  poder  do 
Evangelho  no  ventre  da  Igreja, 
corpo  vivo  de  Cristo  (Gen  15:6). 
Inflamados  pelas  visões  de  Deus, 
vamos  esperar  contra  a  esperança, 
crendo  no  Deus  que  vivifica  os 
mortos  e  que  chama  à  existência 
as  coisas  que  não  são.  Louvemos  a 
Deus  pelas  suas  gloriosas  pro- 
messas e  pelas  suas  infinitas 
possibilidades,  e  mesmo  quando 


tudo  ao  nosso  redor  parecer  ser 
trevas,  morte  e  destruição  ! 

Estando  no  caminho  certo,  o 
caminho  da  obediência,  podemos 
ter  a  convicção  de  que  Deus  está 
conosco  e  qual  piloto  no  mar  bravio 
açoitado  pelo  vento  e  pelas  ondas. 
Ele  nos  conduz  com  segurança  ao 
porto  desejado. 

Guiados  por  Deus,  teremos  uma 
jornada  feliz  em  1 997.  Cremos,  de 
coração,  nessa  jornada  feliz  na  área 
da  comunicação.  Neste  mês  de 
janeiro,  O  Estandarte  completa  1 04 
anos  de  existência,  mesmo 
alternando  fases  de  sucesso  e  de 
fracasso,  até  aqui  ele  tem  cumprido 
a  sua  missão.  Este  ano  será  o  ano 
do  Estandarte.  Não  só  do  O 
Estandarte,  mas  também  da 
Alvorada,  a  revista  da  família  pres- 
biteriana independente.  Estamos 
certos  de  que  além  desses  dois  mais 
importantes  veículos  de  comu- 
nicação da  nossa  igreja.  Deus  nos 
orientará  no  uso  de  outros  meios 
possíveis  e  disponíveis  para 
tornarmos  comum  entre  nós  os 
nossos  sonhos,  os  nossos  anseios, 
os  nossos  planos  e  as  nossas 
realizações. 

Teremos  uma  jornada  feliz  na 
área  de  Evangelização  e  Missões. 
A  realização  da  Consulta  Mis- 
sionária no  final  do  ano  passado,  a 
instalação  de  dois  Centros  de 
Treinamento  Missionário  junto  com 
o  projeto  de  instalação  do  terceiro 
no     Sul     com     ênfase  na 


evangelização  urbana  e  as  melas 
inseridas  no  Plano  Estratégico  e  de 
ação  da  IPI  nos  fazem  antever  novo 
impulso  da  obra  missionária  em 
nossa  igreja. 

Esperamos  uma  jornada  feliz  nas 
relações  da  nossa  igreja  com  as 
igrejas  irmãs.  A  aproximação  com 
as  igrejas  de  tradição  pres-biteriana, 
a  partir  do  estreitamento  das 
relações  com  a  Igreja  Pres- 
biteriana, será  Intensificada  através 
de  encontros,  de  parcerias  e  de 
oração. 

Prevemos  uma  jornada  feliz,  nas 
demais  áreas  da  igreja  como 
educação  teológica,  educação 
cristã,  diaconia,  forças  leigas, 
música  e  liturgia  etc. 

Deus  nos  desafia  para  que,  do 
limiar  de  1 997,  olhemos  além.  No 
propósito  firme  de  GLORIFICAR  A 
DEUS  no  cumprimento  da  missão 
que  ele  nos  dá  e  orientados  pelos 
princípios  bíblicos  e  reformados, 
vemos  em  2003,  ano  de  nosso 
centenário  a  IPI  como  uma  igreja 
fiel  à  sua  tradição  cristã  reformada 
e  inserida  na  realidade  brasileira; 
comprometida  com  a  missão  inte- 
gral, unida  em  Cristo  no  vínculo  da 
paz,  na  diversidade  de  dons  e 
ministérios  e  conhecida  pelo  amor 
de  Deus,  ao  próximo  e  a  todos  os 
irmãos  em  Cristo;  fiel  na  mordomia 
de  todos  os  seus  recursos. 

Olhemos  para  o  futuro  e 
vejamos,  pela  fé,  uma  igreja 
banhada  pelo  orvalho  do  céu. 
Cheia  do  Espírito  Santo  onde  os 
jovens  têm  visões  e  os  velhos 
sonham.  Apaixonada  por  Jesus 
e  pela  sua  obra.  Disposta  a 
conhecer  cada  vez  mais  a  Jesus 
e  fazê-lo  conhecido  por 
palavras  e  por  obras  no  poder 
do  Espírito  e  por  força  de  sinais 
e  prodígios  (Rom  1  5:18-21)  nas 
famílias  e  nas  relações  de 
trabalho  de  vizinhança,  de 
amizade,  etc. 

Vejamos  pela  fé  uma  igreja  que 
cresce  com  participação  e  unidade 


Mathias  Quintela  de  Souza  é 
Presidente  do  Supremo 
Concílio  da  IPI 


Forças  Leiffas 

Nos  dias  8  e  9  de  março 
acontece  em  Campinas  o 
Encontro  Nacional  de 
Coordenadores  Regionais.  O 
objetivo  do  encontro  é  planejar 
as  alividades  dentro  do 
Planejamento  Estratégico  da  IPI 
do  Brasil  e  trocar  informações 
e  experiências. 

Evento:  Encontro  Nacional  de 

Coordenadores 

Local:  Lar  Luterano  Belém  - 

Campinas 

Data:  8  e  9  de  março  de  1 997 
Participantes:  coordenadores 
regionais  e  nacionais  e 
assessorias.  Locais  sem 
coodenadores  devem  solicitar 


crcdenciamento  de  um  casal 
para  representar  a  região. 
Taxa:  não  será  cobrada. 


Alvorada 

No  dia  8  de  março  a 
Alvorada  comemora  30  anos.  E 
para  celebrar  esta  data  o 
conselho  editorial  da  revista  e 
a  Secretaria  de  Forças  Leigas 
promovem  uma  comemoração 
na  Primeira  IPI  de  Campinas. 

Local:  / ''  IPI  de  Campinas 
R.  Luzitana,  846 
Data:  8  de  março 
Horário:  19hs 
Participantes:  toda  a  família 
presbiteriana  independente. 


Seminários 

o  Seminário  Teológico  de 
Londrina  encerra  no  dia  31  de 
janeiro  as  inscrições  de 
matrículas  para  1997, 
informações:  (043)  339.0276  § 


o  Estandarte 


.  JANEIRO/ 1997 


IPIB  e  IPB 


Comissão  Paritária  se  reúne  em  abril 


A  Igreja  Prejbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil  e  a  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil  buscam 
novos  entendimentos  já  a  par- 
tir deste  ano.  Em  abril,  a  Co- 
missão Paritária  de  Diálogo 
(Copad),  espécie  de  conselho 
regulador  dos  entendimentos 
entre  as  duas  igrejas,  se  reúne 
no  Instituto  Mackenzie,  em 
São  Paulo,  com  o  coordena- 
dores de  Educação  Teológica, 
Cristã  e  de  Comunicações. 

Na  Liltima  reunião  realiza- 
da em  São  Paulo,  no  mês  de 
novembro,  representantes  dos 
dois  Supremos  Concílios 
"n  diversas  decisões 


Encontro  acontece  no  dia  1 1  no  Instituto  Mackenzie,  São  Paulo 


a  serem  tomadas  neste 
para  que  a  aproximação 
tre  a  IPIB  e  a  IPB  fique  n 
objetiva.  Segundo  o  primi 
Vice-presidente  da  IPIB  e  se- 
cretário da  Comissão,  reveren- 
do Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião,  a  aproximação  entre 
os  coordenadores  dessas  áre- 
as objetiva  o  estabelecimento 
de  várias  ações  conjuntas. 

Entre  elas,  está  a  realiza- 
ção no  primeiro  Semestre  de 
1998  de  uma  consulta  como 
titulo  "O  Presbiterianismo  bra- 
sileiroeoterceíromilênio".  "A 
nossa  previsão  é  realizar  vári- 
as palestras  básicas  sobre  o 
tema",  diz  Cintra  Damião, 


Copad:  presb.  Custódio  Pereira,  os  pastores  Abival  Pires  da  Silveira.  Wilson  de  Souza.  Guilhermino 
Cunlia,  Paulo  de  Melo  Cinira  Damião  e  Mathias  Quintela  Souza. 


Já  a  algum  tempo,  as  Me- 
sas da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil  e  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  vêm 
buscando  reaproximação.  No 
ano  do  centenário  do  Pres- 
biterianismo Brasileiro,  quan- 
do foi  organizado  o  Supremo 
concilio  da  IPB  na  Catedral 
Presbiteriana  do  Rio  de  janei- 
ro, como  fruto  do  trabalho  da 
comissão  conjunta,  as  duas 
maiores  denominações  pres- 
biterianas de  nosso  país  e  da 
América  Latina  estiveram  dis- 
cutindo a  proposta  de  unifica- 
ção, por  que  as  duas  Igrejas 
compreenderam  que  as  bar- 
reiras históricas  que  as  sepa- 
ravam podiam  ser  superadas. 
Naquele  momento  histórico, 
qual  as  duas  Mesas  co-pre 


Igrejas  avançam  na  reaproximação 

Texto  escrito  pelos  presidentes  das  duas  igrejas  demonstra  o  interesse  em  somar  forças 


sidi 


IS  dois 


premos  do  Presbi-ter 
brasileiro  houve  um  retroces- 
so e  os  relacionamentos  

terromperam.  Tentativas  de 
reaproximação  após  essa  ex 
periência  não  deram  os  resul- 
tados  esperados. 

Quando  do  atual  Secretá- 
rio-Executivo  do  Supremo 
Concílio  da  IPB,  Rev.  Wilson 


de  Souza  Lopes,  i 

mesmo  a  aproximação  que 
vem  crescendo. 

No  Supremo  Concílio  de 
1994,  reunido  em  São  Paulo, 
no  Instituto  Presbiteriano 
Mackenzie,  foi  eleito  Presi- 
dente da  IPB  o  Rev,  Gui- 
lhermino Cunha,  que  convi- 
dou a  Mesa  do  Supremo  Con- 
cílio  da  IPI  para  uma  das 
devocionais  de  Plenário  do 
Supremo  Concílio.  O  prega- 
dor foi  o  Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira,  Presidente  na  época 
do  SC/IPI.  A  Ceia  do  Senhor 
foi  co-presidida  pelos  presi- 
dentes da  IPB  e  IPIB. 

O  gesto  foi  repetido  em 
fevereiro  de  1 995,  em  Agudos, 
SP  quando  da  reunião  tam- 
bém ordinária  do  Supremo 
Concílio  da  IPI  tendo  sido  elei- 
to o  Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza.  O  Presidente  do  SC/ 
IPB,  Rev.  Guilhermino  Cunha, 
foi  convidado  para  uma  das 
devocionais  do  Plenário  e  no- 
vamente a  ceia  do  Senhor  foi 
co-celebrada  pelos  dois  pre- 
sidentes. Gestos  simbólic"=  » 
profétic 


O  Supremo  Concilio  da  IPI 
já  havia  tomado  decisiva  po- 
sição em  sua  reunião  ordiná- 
ria realizada  em  1991  de 
reaproximação  das  Igrejas  de 
tradição  presbiteriana  e  na  sua 
última  reunião  determinou  a 
adoção  de  providências  para 
que  essa  reaproximação  se 
tornasse  realidade  a  partir  do 
estreitamento  das  relações 
com  a  IPB.  Posteriormente 
acatando  a  proposta  da  Co- 
missão Executiva  do  Supremo 
Concílio  da  IPI,  a  Comissão 
Executiva  do  SC  da  IPB  deci- 
diu indicar  nomes  para  a  for- 
mação da  Comissão  Paritária 
integrada  por  três 
presbiterianos  (Revs.  Gui- 
lhermino Cunha  e  Wilson  de 
Souza  Lopes  e  o  presbítero 
Custódio  Pereira)  e  três 
presbiterianos  independentes 
(Revs.  Mathias  Quintela  de 
Souza,  Abival  Pires  da  Silveira 
e  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião)  que  deu  prossegui- 
mento ao  trabalho  que  já  vi- 
nha sendo  feito  pelas  Mesas 
da  IPB  e  IPI  com  diversos  diá- 

I  parcerias,  algumas  c 
potencial  e  outras  na  pr; 


1-  Intercâmbio  de  jornais 
entre  os  partores  das  duas  Igre- 
jas -  os  pastores  da  IPI  rece- 
bem mensalmente  o  "Brasil 
Presbiteriano"e  os  pastores  da 
IPB,  "O  Estandarte",  inclusive 
com  matérias  recíprocas. 

2  -  Comemoração  conjun- 
ta do  aniversário  do  Prebite- 

regional  e  local. 

3  -  Comemoração  do  Dia 
da  Reforma  em  conjunto,  nas 
mesmas  dimensões. 

4  -  Comemoração  da  Se- 
mana de  Lutero,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, com  colaboração  das 
Igrejas  Luteranas. 

5 -Realização  do  Dia  Na- 
cional de  Oração  e  Jejum  em 
27/1 0/96,  em  conjunto. 

6  -  Concentração  das  Igre- 
jas do  Rio  de  Janeiro  sob  o  te- 
ma "O  Brasil  tem  jeito:  Jesus". 

7  -  Intercâmbio  de  pijlpito 
entre  os  pastores  das  duas  igre- 
jas como  sugestão  prática  es- 
pontânea. 

8  -  Reunião  de  intercâm- 
bio entre  as  lideranças  das 
duas  Igrejas,  envolvendo  as 
áreas  de  educação  Teológic 
Educação  Cristã  e  Comunic 


çâo,  a  ser  planejada  para  11/ 
04/97  em  São  Paulo  no  Insti- 
tuto Mackenzie,  das  12  às  21 
horas. 

9  -  Promoção  da  consulta 
sobre  "Presbiterianismo  Brasi- 
leiro e  o  Terceiro  Milénio",  no 
primeiro  semestre  de  1998 
detalhando-se  nas  próximas 
reuniões. 

10  -  Incentivo  aos  convi- 
tes mútuos  para  eventos,  con- 
gressos e  reuniões,  principal- 
mente entre  liderança. 

Há  um  testemunho  presbi- 
teriano e  uma  troca  de  expe- 
riências que  enriquecem  o 
povo  presbiteriano  nesta  rea- 
proximação, que  promoverá 
diálogos  e  parcerias  inclusive 
na  plantação  de  Igrejas  nos 
vários  municípios  do  Brasil. 

No  propósito  de  promover 
a  nossa  unidade  em  Cristo,  pe- 
dimos a  oração  de  toda  a  fa- 
mília presbiteriana  brasileira. 

Mathias  Quintela  de 
Souza  é  Presidente  do 
Supremo  Concílio  da  IPIB 
e  Guilhermino  Cunha  é 
Presidente  do  Suprt 
Concílio  da  IPB. 


5 


Novos  Rumos: 


Estamos  iniciando  mais 
um  ano...  Mil  novecentos  e 
noventa  e  sete  será  um  ano 
que  trará  com  ele  a  necessi- 
dade de  rever  muita  coisa. 
Como  presbíteros  (docentes 
e  regentes)  precisaremos  de 
atualizar  nosso  comporta- 
mento como  igreja,  como  lí- 
deres que  temos  a  responsa- 
bilidade de  fazer  acontecer 
como  orientadores  que,  fun- 
damentalmente, baseamos 
na  "Palavra  de  Deus"nossa 
função  e  padrão  de  vida.  Bas- 
ta abrir  um  jornal,  ligar  a  te- 
levisão ou  mesmo  ouvir,  por 
alguns  minutos,  o  rádio  que 
deparamos  com  coisas  no- 
vas, inéditas  e  desafiadoras  à 
fé  cristã. 

A  Igreja  que  tem  a  respon- 
sabilidade de  trazer  uma  pa- 
lavra de  orientação  e  bali- 
zamento ao  mundo,  repito: 
fundamentalmente  baseada 
na  Palavra  de  Deus  não  po- 
derá silenciar,  em  hipótese 
alguma,  diante  de  tão  gran- 
des agressões  aos  princípios 
éticos,  morais  e  espirituais 


•nte 


xpreí 


ensinamentos  bíblicos.  Esta 
voz  no  deserto  não  poderá 
silenciar,  em  hipótese  algu- 
ma, diante  de  tão  grandes 
agressões  aos  princípios  éti- 
cos, morais  e  espirituais  cla- 
ramente expressos  nos 
ensinamentos  bíblicos.  Esta 
voz  no  dese  rto  não  poderá 


negligenciar  sua  responsabi- 
lidade diante  de  tão  podero- 
sas forças  contradizentes  às 
afirmações  bíblicas. 

O  Concílio  Maior  estará 
reunido  em  breve  (fevereiro) 
para  avaliações  necessárias 
dos  dois  primeiros  anos  da 
atual  gestão  administrativa  de 
nossa  amada  IPI.  Será  tam- 
bém feita,  dentro  de  um  pla- 
nejamento estratégico  uma 
projeção  para  os  dois  últimos 
anos  que  se  seguem.  Creio 
ser  oportuno  perguntar:  Você 
está  informado  sobre  o  Pla- 
no Estratégico  da  IP!  do  Bra- 
sil? O  seu  conselho,  presbi- 
tério ou  sínodo  estão  traba- 
lhando dentro  do  novo  "esti- 
lo de  trabalho"  adotado  pela 
direção  da  igreja  nacional  > 
O  que  você  acha  deste  novo 
método  administrativo  da  li- 
derança nacional  ?  Está  aber- 
to o  canal  de  comunicação 
para  o  "feed  back"  tão  neces- 
sário  nos  dias  em  que 
estamos  vivendo.  Precisamos 
acabar  com  o  grande  e  pre- 
judicial "abismo"  existente 
entre  líderes  e  liderados,  en- 
tre Concílios,  razão  de  inú- 
meras desobediências 
verificadas  dentro  da  família 
presbiteriana.  Pela  Constitui- 
ção devemos  obedecer  aos 
Concílios,  há  necessidade  de 
que  eles  sinalizem  claramen- 
te o  caminho  a  seguir.  Em 
nível  nacional  estamos  inici- 
ando o  ano  com  novas  pers- 
pectivas -  o  novo  Secretário 
Executivo,  nova  direção  do 
"O  Estandarte",  seu  diretor  e 
a  contratação  de  uma  jorna- 
lista para  fazer  do  nosso  tão 
amado  periódico  mais  profis- 
sional. Eis  que  tudo  se  fez 
novo,  as  coisas  velhas  para 
trás  ficaram.  Parabéns,  dese- 
jo sucesso.  Até  breve. 


Frincisco  de  Almeida  é 
presbítero  e  membro  da 
Comissão  Executiva  do 
Supremo  Concílio. 


O  Estandarte  faz  104  anos 

Desde  1893  o  órgão  oficial  da  IPI  do  Brasil  vem  informando 
ao  seu  povo  as  boas  novas  da  igreja 


Neste  mês  de  janeiro, 
mais  precisamente  no  dia  7, 
o  jornal  "O  Estandar- 
te"comemorou  mais  um 
ano  de  existência.  São  1 04 
longos  anos  de  história  e 
dedicação  do  veículo  que 
desempenha  um  papel  de 
extrema  importância,  o  de 
órgão  oficial  da  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  do 
Brasil.  Desde  a  época  de 
seus  fundadores  os  Revs. 
Eduardo  Carlos  Pereira, 
Bento  Ferraz  e  o  Presb.  Jo- 
aquim Correia,  "O  Estan- 
darte"é  motivo  de  alegria  e 
preocupação  para  a  igreja. 
E  nada  melhor  que  um  ani- 
versário para  apresentar 
mudanças  e  inovações.  A 
equipe  do  "  O  Estandar- 
te"preparou  novas  seções 
para  facilitar  a  leitura  do 
jornal  e  vai  procurar  traba- 
lhar com  informações  mais 
atuais  para  que  os  leitores 
não  percam  de  vista  ne- 
nhum evento. 

Como  tudo  começou... 

"O  Estandarte"é  marca- 
do por  proposta  de  inova- 
ção desde  a  sua  criação. 
Idealizado  para  substituir  a 
Imprensa  Evangélica,  o  jor- 
nal "O  Estandarte"  veio 
com  a  esperança  de  ser  um 
veículo  forte  e  de  opinião, 
tanto  que  foi  o  primeiro 
veículo  protestante  do  Bra- 
sil. 

Os  primeiros  colabora- 
dores do  jornal  J.  Riberiro 
de  Carvalho  Braga,  ). 
Zacarias  de  Miranda,  Alva- 
ro E.  dos  Reis,  Benedito 
Ferraz  de  Campos,  Hercu- 
lano Ernesto  de  Couvea, 
Remígío  de  Cer-queira  Lei- 
te e  os  redatores  Bento 
Ferraz  e  joaquim  Alves  de 
Correa  estavam  sempre 
atentos  às  mudanças  que  o 


Eduardo  Carlos  Pereira;  fundador  de  IPIB 

Brasil  vinh^  passando  his- 
tórica e  economicamente. 

Por  isso  sempre  fizeram 
questão  absoluta  em  frisar 
a  ênfase  brasileira  do 
jornal. 

Alguns  momentos  histó- 
ricos foram  noticiados  pelo 
"O  Estandarte"como  a  vira- 
da do  milénio  e  o  rompi- 
mento com  a  Igreja  Presbi- 
teriana do  Brasil,  se  tornan- 
do em  6  de  agosto  de  1 903 
o  órgão  livre  da  Igreja 


1'rcsbiteriana  Independente 
mais  tarde  o  órgão  ofici- 
,il  da  igreja. 

O  jornal  começou  a  ser 
ilistribuído  semanalmente 
desde  a  sua  criação,  pas- 
sando a  quinzenal  na  déca- 
da de  40  e  se  tornando 
mensal  nos  anos  80  até  os 
(li.is  de  hoje. 

O  futuro ... 

Para  este  ano,  "O  Estan- 
darte" planeja  trazer  coisas 
novas  aos  leitores  com  vis- 
tas às  suas  necessidades. 
Por  isso,  apresenta  já  a  par- 
tir deste  número  novidades 
(leia  mais  na  página  8).  Es- 
pero que  todos  colaborem 
para  que  este  trabalho  co- 
meçado a  tanto  tempo  não 
perca  de  vista  o  seu  ideal 
maior:  ser  o  órgão  oficial  da 
Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente. Parabéns! 

Priscila  Dadona 
é  jornalista. 


IMPORTANTE! 

SínodoildJeJãoPaulo 

o  presidente  do  Sínodo 
Sul  de  São  Paulo,  Rev. 
Lysias  Oliveira  dos  Santos, 
convoca  os  respresentes  dos 
Presbitérios  deste  Sínodo 
para  reunião  ordinária  no  dia 
15  de  fevereiro  às  9  horas 
na  6'  IPI  de  Sorocaba. 

Local:  6°  IPI  de  Sorocaba 
(R  CanUdio  Moura  Campos,  225) 
Horário:  9  horas 
Data:  1 5  de  fevereiro 


o  Estandarte 


.  JANEIRO/ 1997 


Pistas  no  Novo  Testamento  para  o  Ministério  Feminino 


o  tema  do  ministério  femi- 
nino é  central  para  a  praxis 
teológica  e  eclesiástica  das 
igrejas  protestantes  na  Améri- 
ca Latina.  Temos  um  leque  de 
opiniões  e  dogmas  sobre  a 
participação  ministerial  de 
mulheres  como  pastoras  e  ou- 
tras que  não  aceitam  nenhum 
tipo  de  ministério  ordenado 
para  as  mulheres  mantendo- 
as  simplesmente  como  prove- 
doras de  serviços,  como  lim- 
par, cozinhar,  cuidar  das  cri- 
anças e  às  vezes  ensinar  cri- 
anças dentro  da  igreja. 

Nossa  pergunta  é:  Quanta 
base  bíblica  tem  os  que  acei- 
tam e  os  que  rejeitam  o  mi- 
nistério feminino  ?  Nossa  ta- 
refa aqui  é  apresentar  algumas 
pistas  que  poderiam  ajudar 
aqueles  cristãos  que,  com  ora- 
ção e  humildade,  estão  procu- 
rando encontrar  através  da 
Bíblia  e  do  Espírito  Santo  res- 
postas às  suas  questões.  Como 
crente  e  pastor  latino-america- 
no  gastaria  de  compartilhar 
algumas  das  minhas  descober- 
tas feitas  com  passar  dos  anos. 

Pretendo  apresentar  para 
vocês  três  abordagens  que 
poderiam  nos  ajudar  a  encon- 
trar pistas  para  nosso  cami- 
nhar no  Senhor  em  relação  ao 
ministério  feminino.  Primeira- 
mente, descrevo  a  situação  da 
mulher  durante  o  tempo  do 
ministério  de  Jesus;  segundo  o 
Novo  Testamento  e  terceiro, 
pistas  oferecidas  através  da 
problemática  paulina  quanto 
ao  ministério  feminino. 

"Quando  nasce 
varão  todos  estão 
contentes,  quando 
nasce  menina,  todos 
estão  tristes". 

l-Asituacãoriamiilhprna 
Palestina  durante  n  ministério 
de  lesus 

Temos  certeja  de  que  o 
ministério  de  jesus  foi  entre  o 
ano  de  26-36  d.C.  O  Novo 
Testamento  mostra  que  jesus 
ensinou,  proclamou  o  Reino  e 
foi  crucificado  durante  o  go- 
verno de  Pilatos,  que  gover- 
nou a  Palestina  entre  os  anos 


26-36  d.C.  Para  conhecer  o 
pensamento  sobre  as  mulhe- 
res vamos  depender  de  qua- 
tro fontes:  os  escritos  do  Novo 
Testamento  (50-1 00)  -  que  se- 
rão estudados  à  parte/  os  es- 
critos de  Flávio  (osefo  (37- 
100)/  os  conceitos  de  um  ju- 
deu helenizado  chamado  Filo 
(13a.C.-54d.C.)eos  escritos 
rabínicos  da  época. 


No  tempo  de  Jesus, 
as  mulheres  foram 
seres  sem  direitos. 


1 .1  Flávio  losefo:  Este  ju- 
deu fariseu  e  bem  educado 
escreve  sobre  a  vida  do  povo 
e  muito  do  que  conhecemos 
sobre  os  grupos  sociais  da 
época  de  Jesus  devemos  a  ele. 
Em  seu  livro  Aliquities  of  the 
lews  apresenta  várias  referên- 
cias sobre  as  mulhres:  no  li- 
vro XI  capitulo  3,  parte  5, 
Josefo  afirma  que  o  homem 
tem  de  prevalecer  sobre  as 
mulheres  e  evitar  ser  domina- 
do pela  beleza  delas.  No  livro 
IV,  capítulo  8,  parte  1 5,  escre- 
ve que  a  mulher  não  pode  ser 
aceita  como  testemunha  por- 
que seu  sexo  é  fraco  e  pode 
causar  problemas.  No  livro 
XV,  capítulo  7,  parte  1 0,  Josefo 
mostra  que  Salomé  deu  carta 
de  divórcio  para  seu  esposo 
causando  muito  problema, 
pois  as  mulheres  judias  não 
podem  ter  parte  ativa  no  as- 
sunto do  divórcio.  Só  o  ho- 
mem pode  dar  carta  de  divór- 
cio. Este  assunto  ainda  hoje  é 
o  mesmo  em  Israel. 

1 .2  Filo  quando  escreve 
sobre  os  essênios  mostra  seus 
próprios  preconceitos  falando 
que  as  mulheres  são  criaturas 
egoístas,  ciumentas  e  prontas 
a  enganar  e  seduzir  seus  es- 
posos levando-os  à  escravi- 
dão. Alguns  escritores  têm 
dúvidas  se  os  essênios  tiveram 
famílias  ou  não,  mas  o  certo  é 
que  eles  foram  um  grupo  afas- 
tado da  sociedade  e  rejeita- 
vam o  templo  de  Jerusalém  e 
também  todo  o  tipo  de  rique- 

1.3  Os  escritos  rahínirns- 

Maria  Celina  Nogueira,  no 


artigo  A  Mulher  na  Vida 
Judica,  escreve  que  dentro  do 
pensamento  rabínico  sempre 
houve  frases  contrárias  às 
mulheres  e  dá  um  exemplo: 
"Quando  nasce  um  varão,  to- 
dos estão  contentes.  Quando 
nasce  uma  menina,  todos  es- 
tão tristes.  Antes  queimar  as 
palavras  de  Torá  que  confiá- 
Jas  a  uma  mulher".  Em  con- 
clusão, podemos  afirmar  que 
as  mulheres  no  tempo  de  Je- 
sus foram  seres  sem  direitos, 
consideradas  sempre  como 
menores  de  idade,  encerradas 
em  suas  casas,  ficavam  fora  do 
templo  e  de  atividades  religi- 
osas durante  alguns  dias.  Elas 
deveriam  cumprir  a  lei,  mas 
não  poderiam  estudá-la  e  mui- 
to menos  entender  sua  profun- 
didade, só  o  pai  podia  ensinar 
sobre  os  primórdios  da  fé  ju- 
daica. 

2.  Pistas  gerais  sobre  o  mi- 
nistério feminino  no  Novo  Tes- 

Quando  fazemos  uma  lei- 
tura menos  patriarcal  do  Novo 
Testamento  encontramos  da- 
dos interessantes  e  fatos  sur- 
preendentes. 

a)  Quando  começamos  a 
leitura  de  Mateus,  desde  o  iní- 
cio encontramos  elementos 
interessantes,  mateus  é  com 
certeza  o  mais  judeu  dos 
Evangelhos  pela  sua  estrutura, 
temática  e  vocabulário.  Ain- 
da assim,  esse  Evangelho  apre- 
senta em  sua  genealogia  qua- 
tro mulheres:  Tamar,  Raabe, 
Rute  e  "a  que  fora  mulher  de 
Urias".  Todas  elas  familiares 
de  Jesus  segundo 


j  foi 


:rita  para 


provar  que  Jesus  foi  da  linha 
dos  patriarcas  e  do  Messias 
esperado.  A  genealogia  apre- 
senta homens  e  mulheres  im- 
portantes por  serem  instru- 
mentos da  graça  de  Deus. 
Mateus  se  orgulha  de  introdu- 
zir sua  genealogia  com  dois 
dos  maiores  heróis  do  povo: 
Abraão  e  Davi.  Junto  com  eles, 
coloca  Tamar,  a  esposa  fiel  e 
marginalizada  e  Raabé,  a 
prostituta  que  escolhe  servir 
ao  Deus  não  conhecido  e  es- 


trangeiro. Rute  a  moabita,  que 
ainda  contra  a  proibição  de 
Deus  entra  na  família  do  Mes- 
sias. Deus  escolhe  o  fraco  do 
mundo  para  ficar  com  os  san- 
tos. Deus  não  faz  diferença 
entre  os  homens  e  as  mulhe- 
res e  ?.  comunidade  de  Mateus 
mantém  a  linha  de  Deus. 

b)  A  figura  feminina  de 
Deus  em  metáforas  e  parábo- 
las. João  fala  que  ninguém 
pode  entrar  no  Reino  de  Deus 
sem  nascer  da  água  e  do  Espí- 
rito (3:5).  Salientamos  o  fato 
de  que  nascer  só  é  possível 
através  do  parto.  Então  a  me- 

critãos  pelo  parto  de  Deus 
(fato  feminino). 

Na  parábola  da  mulher 
padeira  em  Mateus  13:33  o 

Deus  não  faz 
diferença  entre 
homens  e  mulheres 

Reino  é  semelhante  a  uma 
mulher  que  coloca  fermento 
na  massa  do  pão.  As  interpre- 
tações frequentes  são:  que  a 
mulher  é  o  Diabo  que  coloca 
pecado  secretamento  dentro 
do  Reino  de  Deus.  Esta  inter- 
prefação  está  baseada  no  fato 
de  que  o  fermento  foi  símbolo 
de  pecado  no  tempo  da  Pás- 
coa e  também  no  ensino  dos 
fariseus.  Outra  interpretação 
muito  aceita  é  que  a  mulher  é 
o  próprio  Deus  colocando  a 
semente  do  Reino  dos  céus 
dentro  dos  reinos  da  Terra.  O 
Reino  tem  desenvolvimento 
secreto  até  se  manifestar  ple- 
namente. Esta  última  interpre- 
tação é  aceita  na  maioria  dos 
cometários  bíblicos.  O  proble- 
ma que  apresenta  é  que  Deus 
está  simbolizado  na  mulher 
padeira.  Os  argumentos  que 
favorecem  esta  interpretação 
são:  que  a  origem  do  Reino  é 
secreta,  que  concorda  com  o 
contexto  da  parábola,  que 
mostra  imagens  do  Reino,  que 
a  semente  é  o  Reino  e  que  o 
Reino  lerá  um  desenvolvimen- 
to milagroso. 

Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 
é  diretor  do  Seminário  em 
Fortaleza 


Mulher  vai 
preádira 
Academia 
Brasilára  de  Letras 


A  Academia  Brasileira 
de  Letras  (ABL)  surpreende 
o  mundo  e  elege  pela  pri- 
meira vez  uma  mulher  para 
presidir  a  instituição,  A  es- 
colhida foi  a  escritora 
Nélida  Pinõn  autora  de  13 
livros  publicadas  e  prémio 
"Juan  Rulfo"de  1996  - 
Nobel  da  América  Latina. 
Com  a  escolha  de  Nélida 
Pirion,  a  Academia  Brasilei- 
ra de  Letras  mostra  ao  Bra- 
sil e,  principalmente,  ao 
mundo  que  até  uma  entida- 
de tradicional,  conservacfo- 
ra  e  que  se  demostrava 
machista  (a  academia  pos- 
sui 37  homens  e  apenas  3 
mulheres)  tem  condições 
de  ter  uma  líder  mulher. 
Para  a  escritora,  a  escolha 
do  seu  nome  se  deve  à  su- 
posta qualidade  fenriinina 
em  buscar  o  diák 


Jovens  presbiterianos 
viram  notícia  nojonud 
OEstadodeS.Pauk 

Dois  jovens  da  IPI  do 
Ipiranga:  Peter  Kraft  e 
Mayana  Fino,  ambos  de  1 6 
anos,  foram  noticia  no  mês 
passado  no  jornal  O  Estado 
de  S.Paulo.  Entrevistados 
pelo  jornalista,  os  dois  jo- 
*  vens  testemunharam  sobre 
o  verdadeiro  significado  de 
Natal,  A  matéria  foi 
publicada  pelo  OESP  no  dia 
1 9  de  dezembro  no  cader- 
no "ZAP",  .jÃ 
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SUPREMO  CONCILIO 


Reforma  da  Constituição  e  planejamento  são 
prioridades  na  reunião  de  fevereiro 


Diretores  da  IPI  se  reúnem  de  20  a  24  de  fevereiro  em  SP  para  avaliar  o  trabalho  e  estabelecer 


novos  rumos 


lo  Centro  Mariápolis,  sede  da  próxima  reunião  do  Supremo 


1 997  é  sem  dúvida  o  ano 
do  Planejamento.  Várias  reu- 
niões importantes  traçarão  os 
rumos  da  IPI  do  Brasil  para  os 
próximos  anos.  A  mais  impor- 
tante delas  é  a  reunião  ordi- 
nária do  Supremo  Concílio 
marcada  para  os  dias  20  e  24 
de  fevereiro.  Nesta  reunião, 


que  acontece  sempre  a  cada 
dois  anos,  diretores,  represen- 
tantes de  presbitérios  e 
sínodos  e  assessores  estarão 
reunidos  em  Vargem  Grande 
Paulista,  no  centro  de  conven- 
ções Mariápolis,  para  o  plane- 
jamento geral  da  IPIB. 

Os  principais  assuntos  a  se- 


anos.  Também 
estão  previstos 
no  agenda  pré- 
via -  que  deve 
ser  definida  este 
-  do  Supre- 
outros  temas 
defini- 
do Orça- 
tc 

997  e 

nuação  do  diálogo  com  a  Igre- 
ja Presbi-teriana  do  Brasil. 

Segundo  o  presidente  da 
IPIB,  Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza,  a  criação  do  planeja- 
mento estratégico  servirá  ba- 
sicamente para  estabelecer 
expectativas  sobre  os  rumos 
da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente até  o  ano  2000. 
"Queremos  estabelecer  rumos 


Encontro  acontece  em  meio  a 
tranquilidade 


A  Mariápolis  Araceli, 
sede  nacional  do  Movi- 
mento cios  Focolares  no 
Brasil,  é  uma  das  várias  ex- 
pressões deste  amplo  Mo- 
vimento que  atualmente  se 
encontra  difundido  em  to- 
dos os  países  do  mundo  nos 
continentes,  contando  com 
mais  de  2  milhões  de  pes- 
soas entre  membros,  ade- 
rentes e  simpatizantes. 

Cidadezinhas  como  esta 
Mariápolis  -  atualmente  são 
20  nos  cinco  continentes  - 
desejam  testemunhar  como 
seria  o  mundo  se  a  convi- 
vência entre  todos  os  ho- 
mens, a  verdadeira  so- 
cialidade,  fosse  alicerçada 


no  Evangelho  e  no  amor 
reciproco.  Inserido  nesta 
realidade,  o  Centro  Ma- 
riápolis Araceli  é  o  local  de 
eventos  e  congressos  que 
ali  se  realizam. 

O  Movimento  dos  Fo- 
colares, fundado  por  Chia- 
ra Lubich,  tem  variadas  ida- 
des e  camadas  sociais,  en- 
tre as  diversas  igrejas  e  con- 
fissões religiosas,  colabo- 
rando ativamente  na  cons- 
trução de  um  mundo  uni- 
do, mais  justo  e  mais  frater- 
no. Procurando  dar  uma 
alma  cristã  à  sociedade 
contemporânea,  Ma- 
riápolis vem  contribuindo 
eficazmente  não  só  para  a 


renovação  do  homem  con- 
siderado em  seu  todo,  mas 
também  das  estruturas  e  do 
tecido  social. 

Neste  seus  50  anos  de 
vida,  o  Movimento  abriu 
um  diálogo  e  desenvolveu 
inijmeras  atividades  no 
campo  ecuménico,  com 
membros  das  grandes  reli- 
giões e  com  homens  de  boa 
vontade  sem  qualquer  cre- 
do religioso,  no  intuito  de 
realizar  o  testamento  de  |e- 
sus.  "Que  todos  sejam 
um".  João  17:21. 

Dona  Carmem  é 
coordenadora  do  Centro 
Mariápolis 


até  o  centenário  da  IPI,  em 
2003".  O  processo  de  criação 
de  planejamento  estratégico 
prevê  a  reavaliação  de  algu- 
mas atitudes  tomadas  pela  IPI 
até  agora.  "Precisamos  rea- 
valiar a  nossa  gestão  e  corri- 
gir os  erros  cometidos  para 
que  o  planejamento  seja  efi- 
caz", diz  o  presidente. 

A  reunião  do  mês  que  vem 
também  começará  o  proces- 
so de  reforma  da  Constituição. 
Entre  alguns  assuntos  estão  o 
do  ministério  feminino  para  o 
presbiterato  e  pastorado.  Com 
o  objetívo  de  suprir  as  várias 
áreas  da  Igreja,  o  Orçamento 
para  1 997  será  avaliado  nesta 

Ainda  neste  mês  de  janei- 
ro, a  díretoria  da  IPI  estará  reu- 
nida para  acertar  os  ijltimos 
detalíies  da  agenda  a  ser  dis- 
cutida durante  os  quatro  dias 
em  Mariápolis. 

Além  dos  representantes 
dos  presbitérios  e  sínodos,  es- 
tarão presentes  representantes 


de  assessorias  e  secretarias.  As 
pessoas  que  representam  es- 
tas assessorias  e  secretarias, 
enquanto  não  membro  do 
concílio,  não  poderão  votar 
as  decisões  tomadas  pelo  Su- 
premo, entretanto  podem 
discuti-las. 

díretoria 

A  díretoria  da  IPIB  que 
executa  as  decisões  tomadas 
pelo  Supremo  Concílio  é 
composta  pelo  Presidente,  o 
Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza,  pelo  primeiro  vice- 
presidente,  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa,  segundo 
vice-presidente,  Rev.  Paulo 
de  Melo  Cintra  Damião,  e  o 
terceiro  vice-presidente  é  o 
Rev.  Áureo  Rodri-gues  de 
Oliveira.  Os  Secretários  são: 
Primeiro  secretário  o  presb. 
Reuel  de  Matos  Oliveira,  Se- 
gundo  secretário  presb. 
Lindenberg  da  Silva  Pereira 

presb.  Apolônio  Elias  Dória. 
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"O  Estandarte"  promove  campanha  de  assinaturas  em  todo  Brasil 

Cow  objetivo  de  chegar  a  10.000  assinantes,  o  jornal  vai  premiar  os  rr^eihores  promotores,  pastores,  igre,as  e  presbnenos 


o  Estandarte  promove  a 
partir  deste  mês  -  até  junho  - 
em  todo  Brasil  a  campanha  de 
assinaturas  "O  Estandarte  de 
Ouro".  O  objetivo  é  alcançar 
1 0.000  assinantes  até  o  final  de 
1997.  Trata-se  de  um  concur- 
so que  vai  premiar  promotores, 
pastores,  igrejas  e  presbitérios 
que  conseguirem  o  maior  nú- 
mero de  assinaturas  durante  o 
período  de  janeiro  a  junho.  A 
campanha  também  estará  mu- 
dando o  nome  dos  antigos 
"agentes"  para  "promotores", 
que  visa  qualificar  o  trabalho 
das  pessoas  que  conseguem 
novas  assinaturas.  Para  o  ven- 
cedor, O  Estandarte  estará  ofe- 
recendo uma  viagem.  Para  o 
pastor,  um  telefone  celular, 


para  a  igreja  um  aparelho  de 
fax  com  secretária  eletrônica  e 
um  microcomputador  para  o 
presbitério.  O  Supremo  Concí- 
lio da  IPIB  também  receberá 
um  troféu  "O  Estandarte  de 
Ouro"  com  os  nomes  dos  ven- 
cedores gravados.  A  solenida- 
de de  entrega  dos  prémios 
acontecerá  no  dia  31  de  julho 
em  um  culto  solene  na  Primei- 
ra IPI  de  São  Paulo. 

A  viagem  oferecida  ao  pro- 
motor será  com  passagem  aé- 
rea e  o  vencedor  poderá  esco- 
lher entre  as  cidades  do  Rio  de 
laneiro,  Guarujá  (São  Paulo), 
Foz  do  Iguaçu  (Londrina)  ou 
Fortaleza.  Durante  a  sua  esta- 
da em  qualquer  um  destes  lo- 
cais, o  promotor  ganhará  o  di- 
reito de  visitar  os  seminários  da 
Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente. 

Para  participar  do  concurso, 
o  promotor  deve  atingir  o  mai- 
or número  possível  de  assinatu- 
ras até  o  més  de  junho.  A  por- 
centagem de  assinaturas  terá 


como  base  o  número  de  mem- 
bros da  igreja  do  promotor.  Os 
resultados  serão  apurados  a 
cada  três  meses  e  publicados 
nas  edições  de  "O  Estandarte" 
de  fevereiro  e  abril.  Caso  a  Igre- 
ja não  possua  um  agente,  ela 
deve  nomear  um  promotor  até 
o  final  do  concurso.  Para  as  igre- 
jas com  número  satisfatório  de 
assinantes  do  jomal,  os  promoto- 
res poderão  romper  fronteiras  e 
ganhar  assinaturas  fora  da  Igreja 
(com  pessoas  de  outras  denomi- 
nações ou  até  com  pessoas  não 
crentes)  e,  com  isso,  aproveitar 
para  falar  do  evangelho  ao  vizi- 
nho, amigo  de  trabalho,  etc. 


Durante  este  período  é 
preciso  que  cada  promotor  es- 
teja enviando  à  redação  do  O 
Estandarte  (endereço  abaixo) 
com  informações  sobre  o  núme- 
ro de  membros  da  igreja  e  a 
quantidade  de  assinantes  do  jor- 
nal. 

MUDANÇAS 

A  partir  deste  ano,  o  promo- 
tor não  vai  precisar  mais  se  pre- 
ocupar com  o  depósito  do  di- 
nheiro das  assinaturas  da  sua 
igreja.  O  pagamento  das  assi- 
naturas do  O  Estandarte  será 
feito  através  de  boletos  bancá- 
rios. O  promotor  vai  ter  mais 
tempo  para  ganhar  novos  assi- 
nantes e  para  organizar  a  lista, 
que  será  imediatamente  envi- 
ada para  a  redação  do  jornal 
ou  por  fax,  correio  etc.  Os  da- 
dos dos  novos  assinantes  serão 
somados  à  relação  já  existen- 
te. Cada  pessoa  vai  receber  o 
jornal  em  casa,  sem  que  haja 
risco  de  extravio,  desde  que  os 
dados  estejam  correios. 

Os  assinantes  antigos  de  O 


Estandarte  continuam  receben- 
do os  exemplares  do  jornal  nor- 
malmente em  suas  residências. 
Só  haverá  mudanças  (boleto 
bancário)  a  partir  da  renova- 
ção. Para  melhor  atender  aos 
seus  leitores  O  Estandarte  está 
cobrando  R$  12,00  pela  assi- 
natura anual.  Este  aumento  é 
devido  aos  acréscimos  de  en- 
cargos. Além  de  ser  um  con- 
curso para  elevar  o  número  de 
assinantes,  "O  Estandarte  de 
Ouro"  é  um  incentivo  para  que 
o  trabalho  da  IPIB  se  expanda. 
Por  isso,  você  promotor  traba- 
lhe para  a  IPIB  e  para  O  Estan- 
darte. A  Igreja  é  sua  e  o  jornal 
para  você.  Boa  Sorte! 


Jornal  apresenta  surpresas  em  1997 


)s  jovens  "Vale  Tudo"  tra- 
s  chocantes  t 


O  Estandarte  está  reservan- 
do para  este  ano  muitas  novi- 
dades e  mudanças.  Apesar  de 
ser  um  processo  gradativo,  es- 
tas surpresas  irão  surgindo  ao 
longo  deste  ano  para  que  você 
(Leitor)  tenha  maior  comodida- 
de na  hora  de  ler  o  seu  jornal.  A 
partir  deste  més,  O  Estandarte 
passa  a  publicar  várias  colunas 
fixas  como  a  dos  Pastores: 
"Quem  são  os  anjos" ,  que  tem 
por  objetivo  fazer  com  que  a 
igreja  conheça  seus  pastores, 
quem  são,  o  que  fazem,  que 
atividades  exercem,  etc.  Na 
coluna  "Quentinhas"  você  vai 
ficar  por  dentro  de  temas  aluais 
dentro  e  fora  da  Igreja.  Na  co- 
luna do  Presbítero,  o  colunista 
Francisco  de  Almeida  vai  colo- 
car você  leitor  a  par  dos  assun- 
tos mais  variados.  "Poucas  e 
boas"  vai  trazer  aquelas  notíci- 
as que  você  estava  esperando. 
O  Estandarte  também  está 
reformulando  suas  divisões  para 
que  a  mulher  tenha  o  seu  espa- 
ço na  coluna  "Mais  Feminina", 


que  falam  a  língua  destes  pe- 
quenos adultos.  A  criançada 
não  vai  ficar  de  fora  não.  Tam- 
bém a  partir  deste  ano,  o  jomal 


começará  a  publicar  o  "O  Estan- 
dartínho",  com  brincadeiras, 
diversões  e  assuntos  sérios  de 
gente  pequena.  O  departamen- 


jomal  com  os  seus  dados  pesso- 
ais, com  o  endereço  completo  e 
telefone,  nome  da  igreja  e  pres- 
bitério. Junto  com  esta  ficha  en- 
vie também  o  comprovante  de  de- 
pósito: 

O  Estandarte  :  Assinatura 
anual  (12  exemplares)  R$ 
12,00  -  Agência  Nova  Central  nú- 
mero 095-7  conta  15 1 2 1 2-9.  Em 
nome  de  IPIB/0  Estandarte. 

Para  assinar  a  revista  Alvo- 
rada envie  o  comprovante  de  de- 


to  de  Missões  também  continua 
a  ter  o  seu  espaço.  Páginas  so- 
bre a  situação  missionária  da  IPI 
será  uma  constante  nas  próxi- 


mas edições.  Na  página  de  opi- 
nião, O  Estandarte  estará  divul- 
gando artigos  de  várias  pessoas 
de  diversas  regiões  sobre  os 


pósito  e  os  seus  dados 
pessoais: 

Revista  Alvorada: 
Assinatura  anual  (4 
exemplares)  R$  10,00 
Banco  Bradesco. 
Agência  Nova  Central 


Qualquer  dúvida 
ligue:  (OU)  255-3995 


mais  diferenciados  assuntos. 

Para  melhor  aproveitamen- 
to, o  jornal  estará  publicando 
os  eventos  a  apenas  um  mês 


depois  da  sua  realização.  E  para 
que  O  Estandarte  noticie  com 
mais  precisão  este  aconteci- 
mentos é  importante  que  os  lí- 
deres estejam  avisando  a  reda- 
ção com  antecedência  para 
produção  do  texto  e  de  fotos. 
Os  secretários  de  presbitérios  e 
Sínodos  também  devem  parti- 
cipar avisando  (por  carta,  fax 
ou  telefone)  a  realização  de 
suas  reuniões  e  congressos.  O 
mesmo  vale  para  os  coorde- 
nadores nacionais  das  diver- 
sas divisões  da  igreja.  Os  ar- 
tigos enviados  à  redação  se- 
rão aproveitados  à  medida  em 
que  forem  tendo  espaço.  Por 
isso,  não  deixe  de  mandar.  E 
não  desanime. 

Estes  são  alguns  exem- 
plos do  que  vem  por  aí.  E 
lembre-se:  O  Estandarte  é  da 
Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasi,  que  é  forma- 
da por  homens,  mulheres, 
crianças,  jovens  e  adoles- 
centes, por  isso  toda  a  igreja 
deve  participar. 
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"QUEM  E  QVEIA" 


o  Estandarte  e  a  Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação  ganharam  n 
responsáveis  por  toda  a  parte  de  divulgação  da  Igreja,  o  jornal  preparou 
pouquinho  de  cada  um  destes  profi 
Eis  a  nova  equipe: 


■os  reforços.  Para  saber  quem  são  os  aluais 
n  especial  "Quem  é  Quem",  contando  um 


Rev.  Altamiro  Carlos 
Menezes 

o  novo  diretor  do  O  Estandarte  é 
também  o  relator  da  Assessoria  de 
Imprensa  e  Comunicação  da  IPIB. 
Pastor  da  2'  IPI  de  Campinas, 
Altamiro,  44  anos,  é  o  atual 
presidente  do  Presbitério  de 
Campinas. 


Presb.  Arnaldo  de 
Carvalho  Filho 

Membro  da  Assessoria  de  Imprensa  ^  Comun.cação  é  presbto^ 
da  IPI  Getsemani  e  1»  Secretário  do  Presbitério  Litoral  Paulista. 
Tem  45  anos  é  analista  de  sistema. 


'  fnsíno 
aluante 


/;^^^«sor,ade,^^''P^^^da 
/  '^°'""'"ca„-o  ^'"""^ 

^/"'^^«-A/vorada. 


Sheila  Amorim  Souza 


E  artista  gráfica  responsável 
pela  diagramaçáo  do  O 
Estandarte,  trabalha  há  7 
anos  no  Escritório  Central. 
Tem  23  anos  e  é  estudante 
de  Comunicação  Social. 
Membro  da  IPI  de  Vila 
Santa  Maria,  São  Paulo. 


[   ^•«''"^'teComunicaçáo. 

\  da  IPl  do  'P'""^^'  ^  


Rev.  Josué  Xavier 


Tem  62  anos  é  pastor  há  32. 
Membro  da  Assessoria  de 
Imprensa  e  Comunicação  e 
da  Comissão  de  tradução, 
revisão  e  consulta  da 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil. 
Também  é  revisor  do  jornal. 


Presb.  Hélio  Sabino  Ruiu 


Redalor,41  anos,  formado  „n 
administração  de  empresas  e  acumula 
os  cargos  de  diretor  executivo  da  Sebec 
-Sociedade  Evangélica  Beneficente  de 
Campinas  e  o  de  diretor  administrativo 
do  Hospital  Evangélico  Samiritino 
Presbítero  em  disponibilidade  e 
membro  da  Segunda  IPI  de  Campinas  e 
da  Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação. 


Érica  Ruiz  Veloso 

E  membro  da  Assessoria  de  Imprensa  e  Com„nir,,^„  t      , , 


'  Roberto  Almenara 

Éanisla  gráfico.  Tem  48  anos 
é  formado  em  Arquitetura  " 
atua  há  1 1  anos  na  criaça. 
elaboração  e  editoração  do 
material  gráfico  da  Igrej.- 
Também  responsável 
também  pela  editoração  da 
Revista  Alvorada  e  das 
revistas  da  Escola  Dominical 


Presb.  Francisco  de 


Almeida 

É  membro  da  Assessoria  de 
Imprensa  e  Comunicação. 
Tem  58  anos  é  presbítero  da 
IPI  da  Vila  Brasilândia  e  é 
representante  Sinodal  na 
Comissão  Executiva  do 
Supremo  Concílio. 


o  Estandarte 


ENTREVISTA 


.  JANEIRO/ 1997 


Planejar  é  essencial  para  a  vida  da  Igreja 


Planejar  os  rumos  para  o 
Ano  Novo  é  essencial  em  to- 
das as  áreas  da  vida.  Na  igreja 
especialmente  é  fundamental. 
Entretanto,  muitas  igrejas  não 
se  preocupam  com  o  planeja- 
mento de  suas  atividades.  Mui- 
tas até  não  têm  conhecimento 
de  como  se  prepara  um  plano. 
Alguns  departamentos  da  igre- 
ja acabam  não  realizando  ati- 
vidades importantes  por  não  te- 
rem um  preparo  antes  de 
executá-las,  Para  ajudar  as 
igrejas  a  se  planejarem  O  Es- 
tandarte entrevistou  o  assessor 
de  Planejamento,  o  presbítero 
Irídio  Johansen  Moura: 

OEST  -  O  que  é  preciso 
para  elaborar  um  planejamen- 
to dentro  de  uma  Igreja? 

I|M  -  Em  primeiro  lugar  é 
preciso  â  unção  do  Espírito 
Santo.  Saber  desde  o  começo 
se  o  planejamento  começa  no 
coração  de  Deus  se  é  exercido 
e  tem  finalidade  nele.  Do  pon- 
to de  vista  humano  e  material, 
é  preciso  ler  vontade  para  pla- 
nejar e  agir.  E  necessário  tam- 
bém utilizar  um  modelo  de 
planejamento  que  seja  adapta- 
do à  realidade  de  cada  Igreja. 

OEST  -  Existe  algum  mode- 
lo padrão  de  planejamento  ? 

IJM  -  Basicamente  reco- 
mendo um  modelo  semelhan- 
te ao  utilizado  no  Planejamen- 
to da  Igreja  Nacional  que  é  fa- 
cilmente adaptável  às  igrejas, 
departamentos,  ministérios  e 
até  às  pessoas.  É  recomendá- 
vel que  ele  seja  criativo,  sim- 
ples e  flexível. 

OEST  -  E  como  é  este  Pla- 
nejamento? 

IJM  -  fsfe  modelo  é  consti- 
tuído de  três  fases:  I )ldentifica- 
Ção  Institucional,  na  qual  são 
definidos  o  propósito,  a  missão, 
os  princípios  e  a  visão  de  futu- 
ro da  Igreja.  2)  Análise  Am- 
biental, quando  são  levantados 
os  fatores  chaves  de  sucesso, 
as  ameaças,  oportunidades, 
fraquezas  e  forças  da  igreja.  3) 
Programação:  nesta  terceira 
fase  é  realizada  a  programação 


constando  de  objetivos,  estra- 
tégias, metas  e  ações. 

OEST  -  E  quanto  à  forma  de 
se  elaborar  este  modelo  (reda- 
ção)? 

IJM  -  As  igrejas  poderiam 
se  basear  no  Plano  da  IPIB  já 
publicado  no  "O  Estandarte". 
As  informações  e  dados  neces- 
sários são  aqueles  relativos  aos 
aspectos  citados.  Alguns  po- 
dem já  estar  disponíveis  na 
igreja  ou  na  sua  comunidade 
(aspectos  demográficos,  sociais 
da  cidade,  região  etc),  outros 
serão  gerados  e  levantados  du- 
rante o  processo  de  elaboração 
do  planejamento. 

OEST  -  O  que  faz  com  que 
um  planejamento  se  transfor- 
me em  eventos  bem-sucedidos? 

IJM  -  Antes  de  mais  nada, 
como  já  foi  dito,  é  imprescin- 
dível a  benção  de  Deus.  Por 
outro  lado,  é  importante  con- 
siderar que  o  planejamento, 
por  melhor  que  seja,  por  si  só 
não  garante  o  sucesso  de  um 
evento  pelo  simples  fato  de  ser 
apenas  uma  etapa.  É  preciso 
também  tirar  do  papel,  com 
competência  e  executar  a 
ação,  não  porque  está  previs- 


js  por  SI 


Em 


todas  as  fases  é  vital  a  lideran- 
ça de  um  executor  e  aliado  a 
isso,  o  fato  de  que  o  evento  seja 
algo  voltado  ao  cumprimento 
da  missão  da  igreja. 

OEST  -  Quais  os  itens  mais 
importantes  em  um  planejamen- 
to ?  Espirituais,  por  exemplo? 

IJM  -  Todos  os  aspectos  tem  a 
sua  importância,  por  serem  inter- 
ligados e  um  depender  do  outro. 
Os  pragmáticos  valorizam  os  as- 

Os  idealistas  realçam  os  aspectos 
filosóficos.  Os  primeiros  enfatizam 


lores. 

OEST  -  A  determinação  de 
datas  (mês,  dia)  é  importante 
em  um  planejamento  ? 

IJM  -  Num  plano  que  é  a 
"Pane  visível"  de  um  planeja- 


irinio  Johansen  Moura:  ' 
planejamento  deve  ser  c. . 
simples  e  flexível". 

mento,  a  definição  de  datas  e 
prazos  é  indispensável.  Contu- 
do, mais  imporante  é  se  saber 
a  direção  e  o  rumo  em  que  se 
deve  caminhar.  O  que  tenho 
notado  é  que  quanto  mais  es- 
tratégico é  o  plano,  mais  im- 
portância tem  o  espaço  (dire- 
ção/rumo) e  menos  o  tempo 
(prazo/data).  E,  quanto  mais 
ope-racional,  vice-versa.  Em 
inúmeros  exemplos  bíblicos  se 
percebe  que  o  Senhor  revela- 
va a  seus  servos  (profetas  e 
apóstolos)  e  ao  povo  mais  o 
rumo  do  que  o  prazo. 

OEST  -  Quem  deve  elabo- 
rar o  planejamento  dentro  da 
Igreja  ?  O  pastor,  o  secretário 
do  conselho?  Todos  devem 
participar? 

IJM  -  Sem  extremos,  de 
uma  forma  geral  quanto  mais 
participativo  for  o  planejamen- 
to maior  é  a  criatividade,  me- 
lhor a  qualidade  e  os  resulta- 
dos. Além  de  que  é  mais  fácil 
e  natural  o  compromisso  do 
pessoal  com  o  planejado.  A 
minha  orientação  tem  sido  no 
sentido  de  se  convocar  toda  a 
liderança  da  Igreja  e  de  se  con- 
vidar todos  os  que  querem  par- 
ticipar. Fica  mais  demorado, 
mas  a  qualidade  compensa  as 
dificuldades.  É  de  se  lembrar 
aqui  a  vocação  democrática  e 
representativa  do 
presbiterianismo,  exemplo  no 
mundo.  Além  de  se  aproveitar 
os  dons  e  ministérios  de  todos 
é  importante  que  todos  conhe- 
çam e  possam  opinar  sobre 
cada  área,  ministério  e  depar- 


tamento da  igreja.  A  época  na 
qual  um  escalão  planejava, 
outro  controlava  e  o  resto  exe- 
cutava, já  acabou. 

OEST  -  O  planejamento 
deve  ter  que  periodicidade? 

IJM  -  A  periodicidade  de 
cada  plano  varia  conforme  o 
porte  da  igreja.  Em  geral  reco- 
mendo o  horizonte  de  3  a  10 
anos  para  o  Plano  Estratégico, 
de  6  a  12  meses  para  o  Plano 
de  Ação  e  para  a  Visão  de  Futu- 
ro, sugiro  um  prazo  bem  maior 
que  o  do  Plano  Estratégico. 
Nunca  esquecer  que  o  acompa- 
nhamento e  aperfeiçoa-mento 
devem  ser  contínuo. 

OEST  -  É  correto  dizer  que 
um  bom  planejamento  deve 
direcionar  a  igreja  para  onde 
ela  quer  chegar?  O  que  e  quem 
quer  atingir? 

IJM  -  Sim  !  Uma  das  prin- 
cipais funções  e  benefícios  do 
planejamento  é  compartilhar 
visões,  dar  o  norte,  apontar  a 
direção.  Como  cristão,  ainda 
mais  no  caso  de  planejamento 
de  uma  igreja  é  vital  reconhe- 
cer que,  a  rigor,  não  se  deve 
planejara  Igreja  que  queremos 
mas,  sim  que  Deus  planejou 
para  nós.  Ou  seja,  planejar  a 
Igreja  que  Deus  quer:  plane- 
jar a  Igreja  que  Deus  planejou. 
Querer  a  Igreja  que  Deus  quer. 
Desta  forma,  o  planejamento 
éum  processo  de  busca  a  Deus 

OEST  -  Planejar  é  organi- 
zar ou  apenas  colocar  no  pa- 
pel o  que  se  quer  fazer  naque- 
le período  ?  Pode  ser  conside- 
rado apenas  uma  previsão  ? 

IJM  -  Planejamento  e  Orga- 
nização são  funções  distintas, 
mas  complementares.  Planeja- 
mento é  processo  e  plano  são 
documentos  que  formalizam 
este.  Neste  sentido,  diria  que 
planejar  é  colocar  no  papel  de 
forma  organizada  o  que  se 
deve  fazer  num  período  deter- 
minado. Isto  inclui  a  Previsão 
(pré-visão)  e  a  visão. 

OEST  -  Como  é  feito  o  pla- 
nejamento da  Igreja  Nacional? 


IJM  -  O  planejamento  da 
IPIB  se  baseado  num  modelo 
criado  e  testado  na  prática  pela 
gente,  a  qual  denominamos 
"PESC  (Planejamento  Estraté- 
gico Simples  e  Criativo). 
PESC!!!  Não  porque  nele  se  dá 
o  peixe,  nem  se  tem  a  preten- 
são de  ensinar  a  pescar.  Mas  é 
uma  exortação  a  que  pesque- 
mos juntos.  Estratégico  porque 
considera  a  interação  da  IPIB 
com  seu  ambiente  externo  e 
porque  se  atem  mais  às  ques- 
tões estratégicas  da  Igreja  em 
nível  nacional,  delegando  auto- 
nomia para  os  assuntos  táticos 
e  operacionais  às  Secretarias, 
Assessorias,  Comissões, 
Sínodos,  Presbitérios,  Igrejas  lo- 
cais e  seus  membros.  Simples 
por  que  é  sintético  e  simplifica- 
do; evitando-se  porém  ser 
simplista  e  simplório.  Criativo 
porque  é  uma  técnica  (e  assim 
pode  ser  ensinado  e  aprendido) 
de  identificação  e  aproveita- 
mento de  oportunidades,  ante- 
cipação, preparação  e  implan- 
tação de  mudanças.  Tudo  isso 
aproveitando  a  inspiração,  a  in- 
tuição, os  talentos  e  dons  de 
cada  participante  e  que,  graças 
a  Deus,  não  são  poucos,  visto  o 
grande  potencial  de  que  Deus 
dotou  a  nossa  Igreja.  E  utilizan- 
do como  instrumental  o  que  há 
de  mais  avançado  em  termos  de 
planejamento  e  estratégias.  As- 
sim, a  partir  de  rt 
diretoria  da  Igreja,  í 
Executiva,  Secretarias,  Assesso- 
rias, Comissões  foi  se  desenro- 
lando o  processo  envolvendo  o 
máximo  possível  de  participan- 
tes a  cada  etapa,  considerando 
as  limitações  das  condições  e 
agenda  do  pessoal  e  restrições 
financeiras  da  igreja  e  as  enor- 
mes distâncias  geográficas  que 
nos  separam  devido  a  extensão 
do  nosso  Brasil. 

Conclamamos  a  todos  para 
que  estejam  orando,  jejuando, 
confrontado  na  Palavra,  auxi- 
liando, criticando,  perguntan- 
do, enfim,  se  interessando  e 
cumprindo  ações,  metas  e  ob- 
jetivos do  Planejamento  da 
nossa  IPIB. 

"Porque  de  Deus,  por  Deus 
e  para  Deus  são  todas  as  coi- 
sas. Glória  pois  a  Ele  eterna- 
mente. Amém".  (Rm  11:36). 


Orçamento  para  1997 


Administrativas 

Escritório  Central 
Tesouraria 
Secretaria  Executiv 
Presidência 


IVtissaes/Evangelização 

Secretaria  de  Missões 


Educação  Teológica 

Conet 

Seminário  São  Paulo 
Seminário  Londrina 
Seminário  Fortaleza 

Secretarias  Nacionais 

Secretaria  de  Diaconia 
Pastoral 

Educação  (Cristã) 
Forças  Leigas 
Forças  Leigas  (Alvorada) 
Rei.  Intereclesiásticas 


Administrativa 

Informática 

Estatística 

Imprensa/C,  (Estandarte) 
Jurídica 


História  da  Igreja 
Música  e  Liturgia 
Patrimônio-Betel 
Patrimônio 

Diversos 

JubiladosAnúvas 
Reuniões  Diret./C.E: 
Reservas  Conti  ngêm 
Eventuais 


TOTAIS 


47.260.00  2j3 


1.050,00 
6.300,00 
2.100,00 
36.750,00 
1 .050,00 

10.815.00 

3.150,00 
5.565,00 
1.050,00 
1.050,00 


31.500,00  1,5 
1,554.000,00  74,0 


210.000.00  10.0 

210.000,00  10,0 

252.000.00  12,0 

1 26.000,00  6,0 
84,000,00 
42.000,00. 

42.000.00 

21 .000,00  1 ,0 


21.000,00  1,0 


10.500,00  0^ 


10.500,00  0,5 


100.0     2.100.000.00  100,0 


Nota  do  Tesoureiro 


Somos  gratos  a  Deus  pela  fidelidade  das  igrejas  em  suas 
contribuições  para  o  Supremo  Concílio  durante  o  ano  de  1996,  que 
nos  ajudou  a  saldar  todos  os  nossos  compromissos. 
Deixamos  a  todas  as  IPIs  a  promessa  de  Deus  contida  em 
Provérbios  3:9-10  que  diz: 
"Honra  ao  Senhor  com  os  teus  bens...  e  se  encherão  fartamente  os 
teus  celeiros...". 

Presb.  Alcy  Thomé  da  Silvã 
o  da  IPI  do  Brasil. 


SECRETARIA  EXECUTIVA 


o  Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza 
é  o  novo  Secretário-Executivo  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil. 

O  pastor  assumiu  o  cargo  a  partir 
deste  ano  em  substituição  ao  Rev, 
Hírcio  de  Oliveira  Guimarães. 


FORMANDOS 


O  Seminário  Teológico  de  Londrina  formou  em  dezembro 
turma  de  Bacharéis  em  Teologia.  Ao  todo  receberam  o  diploma 
ristas.  A  soleniadede  fornatura  aconteceu  na  Primeira  Igreja  Independente 
de  Londrina.  Parabéns  aos  formandos! 

CONGRATULAÇÕES 


A  Câmara  Municipal  de  Votoranlim,  município  do  Estado  de  São  Paulo, 
apresentou  votos  de  congratulações  ao  O  Estandarte  pela  matéria  com  o 
titulo  "Carta  ao  Povo  Brasileiro",  publicada  em  outubro  de  1 996.  A  matéria 
retrata  um  encontro  ocorrido  em  Brasília,  quando  o  Conic  -  Conselho  Na- 
cional de  Igrejas  Cristãs,  a  qual  a  IPI  é  filiada,  se  posiciona  a  favor  de  uma 
reforma  agrária. 

O  requerimento  foi  feito  pelo  vereador  Jaime  Augusto  Rangel  Filho  e  foi 
aprovado  pelo  Plenário  da  Câmara. 

PRESBITÉRIO  DE  CAMPINAS 


O  Presbitério  de  Campinas  ganhou,  logo  no  início  de  sua  reunião  ordi- 
nária no  dia  1 2  de  dezembro,  três  novos  obreiros  o  Rev.  Júlio  Artur  Mar- 
ques Nepumoceno,  vindo  da  Igreja  Batista;  Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza, 
vindo  da  Primeira  IPI  de  Bauru  e  o  Rev.  Silas  Silveira,  da  IPI  de  Taguatinga/ 
Brasília.  E  também  resolveu  aumentar  para  1 4  o  número  de  suas  igreja: 


PRESBITÉRIO  DE  CAMPINAS  2 


 dia  da  reunião  ordinária,  os  representantes  do  Presbitério  de 

Campinas  elegeram  o  Rev.  Altamiro  Carlos  Meneses  para  presidente,  o 
Rev.  Manoel  Alves  Guerra,  como  vice-presidente,  o  Rev.  Sérgio  Fr— 
Santos  de  Oliveira,  como  primeiro  secretário,  o  preb.  Gerson  Vici 
segundo,  O  presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva  como  Tesoureiro  e  o  Secretário 
permanente  o  presb.  Paulo  Pereira  Nogu- 


o  Estandarte 


.  JANEIRO/ 1997 


Atas  de  Reuniões 


o  Estandarte  publica  regulannente  as  atas  de  reun.ões  de  Sínodos,  Presbitérios  e  Concnios,  Com.ssões^et  .  -'g-^^ 
do  Sínodo  Ocidental,  que  engloba  os  Presbitérios  de  Canipinas,  do  Oeste,  da  Araraquarense  e  do  Noroeste  Pauh  a  e  do  W«  R^o-  Saa  Paulo. 
que  compõem  os  Presbiérios  Fluminense,  Leste  Paulistano  e  Rio  de  Janeiro.  A  seguir  as  integras  das  atas. 


Sínodo  Rio-São  Paulo 


Data  :  09  de  novembro  de 
1 996.  Horas  9  horas  e  25  mi- 
nutos, local  :  Templo  da  Pri- 
meira IP!  de  Cruzeiro,  silo  à 
Rua  Capitão  Avelino  Bastos, 
951,  Centro -Cruzeiro -SP 

Presidência  :  Rev.  Michell 
Rosemberg  Galdino.  Secreta- 
ria ;  Rev.  Marcelo  Araújo  Ro- 
drigues.Presentes:  Prebilério 
Fluminense  -  Rev.  Cleber 
Coimbra  Filho,  Rev.  Ernesto 
Araújo  Sossai,  Preb.  Marcos 
Oliveira  Amorim,  Presb.  Pau- 
lo Celestino  Ernesto,  Presb. 
Adenir  Thuler  e  Presb.  Luis 
Carlos  Serra  Amorim;  Presbi- 
tério Leste  Paulistano  -  Rev. 
Carlos  Barbosa,  Rev.  Ezequias 
Alves  Evangelista,  Rev.  Cly- 
cério  Elias  de  Lellis,  Rev.  Luis 
Pereira  de  Souza,  Presb. 
Anibal  Martins,  Presb.  Daniel 
Fernandes,  Presb.  Nestor  Maia 
Rodrigues  Campos  e  Presb. 
Reinaldo  Corredor:  Presbitério 
Riodelaneiro-Re\i.  Deoclécio 
Oliveira  Rodn-gues,  Rev.  Mar- 
celo Araújo  Rodrigues  e  Presb. 
Francisco  CaHos  Monteiro  dos 
Santos;  Presbitério  Vale  do 
"araiba  -  Rev.  Mitchell 
Rosemberg  Galdino,  Rev.  |osé 
Xavier  de  Freitas,  Rev.  Enéias 
Oliveira  Pegoraro,  Rev.  Walter 
Carvalho  da  Silva,  Presb.  |oa- 
quim  Ribeiro,  Presb.  José  Ma- 
ria Gomides,  Presb.  Antonio 
Carlos  Rodrigues  e  Presb.  Wal- 
dir do  Espírito  Santo. 

Nova  DIreloria.  Presiden- 
te Rev.  Deoclécio  Oliveira 
Rodrigues;  Vice-Presidente  - 
Rev.  losé  Xavier  de  Freitas,  Pri- 
meiro Secretário  -  Presb.  José 
Maria  Gomides;  Segundo  Se- 
cretário -  Presb.  Francisco 
Carlos  Monteiro  dos  Santos. 

r  


Tesoureiro  -  Rev.  Ernesto  Ara- 
újo Sossai;  Secretário  Perma- 
nente-Rev.  Mitchell  Rosem- 
berg Galdino. 

Resoluções:  a)  Aprova-se 
os  livros  de  atas  do  Presbitéri- 
os Fluminense,  Leste  Pau- 
listano e  Vale  do  Paraíba  com 
observações;  b)  Concede-se 
30  dias  para  que  o  Presbitério 
Rio  de  janeiro  apresente  o  seu 
livro  à  Comissão  Executiva, 
sob  pena  de  advertência;  c) 
Aprova-se  o  Livro  de  Atas  da 
Comissão  Executiva  sem  ob- 
sen/ação;  d)  Aprova-se  as  con- 
tas do  Tesoureiro  com  obser- 
vações; e)  Concede-se  transfe- 
rência ao  Presbitério  Leste 
Paulistano  para  o  Sínodo  São 
Paulo;  f)  Responde-se  ao  Pres- 
bitério Fluminense  sobre  pro- 
cedimento com  respeito  ao 
pastor  que  não  comparece  às 
reuniões  do  Presbitério,  sem 
que  se  saiba  o  seu  paradeiro: 
"1.  Deve-se  esgotar  todos  os 
meio  e  recursos  possíveis  para 
a  localização  do  referío  obrei- 
ro; 2.  Após,  aplíca-se  o 
despojamento  administrativo 
perevisto  no  art.  37,  parágrafo 
2o,  da  Constituição  da  IPIB", 
g)  Homologa-se  o  Estatuto  do 
Presbitério  Flumi-nense;  h) 
Responde-se  ao  Presbitério 
Vale  do  Paraíba  sobre  "unção 
com  óleo":  Considerando  que 
a  "unção"tem  sua  origem  na 
tradição  vetero-testamentária, 
que  em  tal  tradição  era  usada 
em  caráter  ritual  na  consagra- 
ção de  profetas,  sacerdotes  e 
reis,  que  na  tradição  neo-tes- 
tamentária,  com  advento  de 
Cristo  e  do  Espírito  Santo,  as 
práticas  e  rituais  da  antiga  tra- 
dição foram  superadas  e  subs- 


tituídas pela  nova  realidade  es- 
piritual, a  que  traz  em  si  mes- 
ma a  "unção"  com  o  Espírito 
Santo,  através  da  qual  a  Igreja 
exerce  autoridade  no  estabe- 
lecimento de  doutrinas,  práti- 
cas, ritos,  forma  de  governo  e 
administração  dos  sacramen- 
tos; que  os  relatos  bíblicos  do 
Novo  Testamento  de  "unção 
com  óleo"tem  sido  intepretado 
pela  Igreja  Reformada,  através 
dos  séculos,  como  uma  práti- 
ca terapêutica  própria  daque- 
le período  da  história;  que  nas 
ordenações  litúrgicas  da  IPIB, 
as  quais  têm  força  de  lei,  não 
contempla  nem  nas  partes  co- 

peciais  do  culto,  tal  prática.  A 
prática  de  "unção  com  óleo" 
não  se  insere  na  tradição  his- 
tórica Presbiteriana  Indepen- 
dente. A  questão  não  se  reves- 
te de  caráter  doutrinário,  mas 
eminentemente  prático  e  por- 
tanto deve  ser  analisado  no 
contexto  do  ritual  e  do  culto 
reformado.  Esta  prática, 
inserida  em  cultos  públicos 
distorce  a  ordem  litúrgica 
presbiteriana,  uma  vez  que 
desobedece  as  ordenações 
litúrgicas  e  descaracteriza  o 
culto  reformado,  lembrando 
ainda  que  a  prática  suscitada 
de  cunho  nitidamente  pen- 
tecoslal,  desobedecem  às  ori- 
entações recentemente  baixa- 
da pelo  Supremo  Concílio. 
Representante  Sinodal  na 


Comissão  Executiva  do  Supre- 


Menção !!! 


o  Concílio  :  Rev.  Ji 
de  Freitas  (titular)  e  Rev.  Cleber 
Coimbra  Filho  (suplente) 

Rev.  Mitchell  R.  Galdino 
Secretário  Permanente 
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Para  facilitar  a  leitura  de  atas 
Sínodos.  Presbitérios.  Concilios.  t 

reuniões  sejam  enviadas  com  dois 
tranquilidade. 


.  O  Estandarte  solicita  aos  senhores  Secretários  de 
\  para  que  enviem  textos  resumidos  e  objetivos. Assim  as  alas 
^s.  Solicitamos  também  (fue  as  informações  sobre  as  datas  das 
\eses  de  antecedência  para  que  o  jornal  divulgue-as  com  mais 

A  Redação 


Sínodo  Ocidental 


Data:  26/1 0/1 996.  Horário: 
14  horas.Local:  Primeira  IPi  de 
Campinas. 

Presentes:  PRESBITÉRIOS: 
Campinas;  Rev's.  Altamiro 
Carlos  Menezes,  joão  David 
Ferreira  e  José  Fagundes  Dias, 
Presb's.  Hélio  Sabino  Rulli,  Luiz 
Ribeiro  da  Silva,  AIyrio  Arruda 
Filho  e  Wagner  Rodrigues  Bar- 
bosa; Do  Oeste:  Rev's.  Flávio 
Antonio  Santana,  Gildo  Francis- 
co Lopes  e  Marcos  Alves  Vieira 
Neto,  Presb's.  Tarcísio  Assis 
Zeferino  e  Marco  Antonio 
Barbieri;  Da  Araraquarense; 
Rev's.  losé  Santos  dos  Passos, 
Josué  de  Campos,  Cetro  Perei- 
ra da  Silva  e  Adalgiso  Pereira 
do  Vale,  Presb's.  Reinaldo  De- 
fende, Adair  Sérgio  Eduardo  de 
Camargo  e  Epaminondas  Soa- 
res de  Carvalho;  Noroeste 
Paulista;  Rev'.  Márcio  Borges 
Ribeiro,  Presb's.  Baptista 
Belotti,  José  F-lerrera  e  Adevanir 
da  Silva  Onça,  além  dosseguin- 

:  Rev's  Enock  Coelho  de  Assis, 
Edilson  Botelho  Nogueira  e  José 
Coelho  Ferraz,  Diaconisas: 
Aldina  Clarete  D'amico  e  Ma- 
Angélica  Rodrigues; 


)  Alexandre  Réggio 


Diá 

Lynn 

Heather  Cochrane,  Presb's  José 
Itamar  de  Souza  Júnior,  Mareio 
Miranda  de  Oliveira  e  Nilo 
Márcio  Coelho  Cardozo,  Eides 
de  Souza  Costa. 

Missionário  de  Palmas/ TO  Rev. 
losé  Santos  dos  Passos:  O  mis- 
sionário apresentou  um  relató- 
rio da  Secretaria  de  Missões  do 
Presbitério  da  Araraquarense, 
feito  quando  da  visita  de  uma 
comissão  à  Tocantins  e  também 
um  relatório  estatístico  seu  so- 
bre Palmas;  falou  da  sua  não 
continuidade  na  condição  de 
Missionário  do  Projeto  e  do  re- 
gresso ao  seu  Presbitério  (da 
Araraquarense).  A  seguir,  trou- 
xe sua  palavra,  o  Rev.  Enock 
Coelho  de  Assis.  DD.  Secretá- 
rio Executivo  da  Secretaria  Na- 
cional de  Missões  da  IPIB.  Acer- 
to salarial  do  Missionário:  Cum- 
prir o  que  está  determinado,  ou 


seja,  atualizar  as  diferenças 
verificadas  a  menor  por  Presbi- 
tério, perfazendo  a  contribuição 
mensal  de  10,35  salários  míni- 
mos a  acertar  com  o  Missioná- 
rio, pagando-lhe  a  diferença.  B) 
Prnjeio  Tocantins  -  Nossa  con- 
tribuição para  a  manutenção 
(ou  não)  de  um  missionário  na 
cidade  de  Palmas:  Aprovada  a 
continuidade  e  manutenção  fi- 
nanceira do  Sínodo  de  um  mis- 
sionário em  Palmas,  sendo  que 
é  confiada  ã  Comissão  Executi- 
va a  escolha  do  novo  obreiro, 
em  substituição  ao  Missionário 
Rev.  José  Santos  dos  Passos,  C) 
Planejamento  Orçamentário: 
Para  o  próximo  obreiro  estará 
sendo  destinado  o  teto  de  1 1  sa- 
lários mínimos,  em  cujo  teto  es- 
tarão incluídos  os  encargos  so- 
ciais, benefícios  e  13o  salário, 
sendo  que  as  contribuições  por 
Presbitério  serão  da  seguinte 
ordem:  Noroeste  Paulista  =  2; 
da  Araraquarense  =  3;  do  Oes- 
te =  2  e  de  Campinas  =  4,  per- 
fazendo 11,  a  partir  de  Janeiro 
do  próximo  ano.  O  salário  e  o 
projeto  do  novo  obreiro  serão 
elaborados  em  parceria  com  a 
Secretaria  Nacional  de  Missões; 
D)  Aprova-se  OS  Estatuto?  do 

Presbitério  da  Araraquarense:  E) 
Reunião  Ordinária  do  Sínodo 
Ocidental  -  fica  agendada  para 
7/06/1997,  das  9h  às  1  7h,  na 
Segunda  IPI  de  Limeira,  Rua 
Maria  Buzolin,  766,  Jardim 
Piratininga,  para  eleição  da  di- 
retoria  biénio  1997/1998,  dis- 
cussão e  aprovação  de  Contas 
e  Relatórios,  pelos  novos  repre- 
sentantes dos  Presbitérios;  F) 
Culto  Sinodal  -  Presbitérios  de 
Campinas  e  do  Oeste,  em  co- 
munhão com  o  Sínodo  e  o  Pres- 
bitério de  Campinas  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  de  Ação 
de  Graças  a  Deus,  também  em 
Çqmempração  ao  Pi?  da  Refpr- 
ma;  Registra-se  a  realização 
deste  Culto,  hoje,  na  Igreja 
Presbiteriana  Central  de  Cam- 
pinas, em  que  serão  pregado- 
res os  dois  presidentes  dos 
Sínodos  -  Revs.  Márcio  Borges 
Ribeiro  e  Silas  de  Campos. 
Faz-se  um  apelo  à  presença  de 
todos. 


A  Volta  do  AREÓPAGO 


A  C.N.U. pretende  rea- 
tivar  neste  ano  o  projeto 
Areó-pago,  encontros  de  in- 
centivo às  artes.  Neste  en- 
contros, os  participantes 
apresentam  seus  talentos  nas 


diversas  áreas  artísticas 
como  música,  teatro,  pintu- 
ra e  outros. 

Você  jovem  presbiteriano 
independente  prestigie  mais 
este  desafio  ! ! ! 


Encontro  Nacional 


Atenção  mocidade  pres- 
biteriana independente! 

O  Encontro  Nacional  de 
Umpismo  deste  ano  já  tem 
data  definida;  será  realizado 


de  29  de  maio  a  1  de  junho. 

O  local  ainda  está  sendo 
acertado  pela  direção  da 
Coordenadoria  Nacional  de 
Umpismo. 


LOUVAÇÃO 

CD  do  Festival  de  Música  deve  ficar  pronto  em  maio 

Se  for  aprovado  pela  direção  da  Igreja,  o  disco  trará  as  músicas  das  10  finalistas  do  Festival  que  reuniu  em  novembro  500  jovens 


O  1  °  Louvação  -  Festival  de 
Música  do  Umpismo  está  co- 
meçando a  dar  frutos.  Na  últi- 
ma reunião  da  de  planejamen- 
to realizada  pela  direção  da 


vencedores  farão  parte  da  triltia  sonora 

IPI,  o  coordenador  Nacional 


de  Umpismo,  Ronaldo  Dias  de 
Andrade,  expôs  a  intenção  da 
Coordenadoria  Nacional  de 
Umpismo  (CNU)  de  gravar  um 


As  músicas  que  farão 
parte  do  CD 

1-  -    "Já  Ressucitou", 

IPI  deAmericanópolisíSP) 

2-  -  "Caminhos", 

IPI  Vila  D.  Pedro  (SP) 

3-  -    "Não  viva  por  viver", 

IPI  Carapicuiba  (SP) 

4-  -    "Falando  de  Jesus", 

IPI  Coioerê  (PR) 

5-  -  "Amigo", 

■    IPI  São  losé  dos  Campos  (SP) 

6-  -    "De  contigo  andar", 

IPI  Freguesia  do  Ó  (SP) 
7'  -    "Liberdade  para  louvar", 
IPI  Taubaté  (SP) 

8-  -    "Sê  uma  andorinha", 

IPI  de  Araraquara  (SP) 

9-  -    "Viagem  Certa", 

IPI  São  losé  do  Rio  Preto  (SP) 
10*  -  "Isaias  40:31  -  Esperar", 
IPI  Botucatu  (SP) 


CD  com  as  melhores  músicas 
apresentadas  durante  o  Louva- 
ção. A  idéia  é  lançar  o  disco 
em  maio  deste  ano.  A  sua 
concretização  depende  agora 
da  aprovação  da  direção  da 
Igreja.  O  1»  Louvação  acon- 
teceu no  mês  de  novembro  em 
São  Paulo. 

Se  for  aprovado,  o  projeto 
-  batizado  de  Projeto  Louva- 
ção-pretende  reunir  as  10 
finalistas  do  festival.  Compe- 

tas  cerca  de  60  músicas  de 
Igrejas  Presbiterianas  Inde- 
pendetes  de  todo  o  Brasil. 

Segundo  a  direção  da 
CNU,  quando  o  projeto  de 
gravação  do  CD  for  aprovado 


as  UMPrs  que  participai 
do  projeto  serão  avisad, 
cronograma  pi 
março  todas  ; 
jam  gravadas 


Avaliação  final  foi  positiva,  diz  CNU 


Na  tarde  do  dia  9  de  no- 
vembro de  1996,  a  quadra  da 
3*  IPI  de  São  Paulo  foi  total- 
mente tomada  por  aproxima- 
damente 500  umpistas  que 
prestigiaram  a  final  do  1  Lou- 
vação -  Festival  de  Música  do 
Umpismo. 

O  evento  foi  para  toda  a 
equipe  da  CNU  a  concre- 
tização de  um  sonho:  resgatar 
a  tradição  dos  festivais  de 
música,  algo  que  foi  esqueci- 
do por  nossa  juventude  desde 
a  realização  do  Festival  Café, 
na  década  de  80. 

Com  o  "abandono"dos  fes- 
tivais, o  "Know-how"  para  a 
realizaçõe  desses  eventos  foi 
perdido,  o  que  trouxe  algumas 
dificuldades,  desde  a  1"  fase, 
nos  presbi'térios,  até  a  final  or- 
ganizada pela  CNU.  Mas  ape- 
sar das  falhas  que  ocorreram, 
a  avaliação  final  feita  pela 


CNU  foi  muito  positiva  e  al 
guns  dados  deixam  isso  ber 
claro: 

-  Foram  mobilizadas  a 
mocidades  de  21  presbitérios 

-  Foram  compartilhadas  ni 


Ronaldo:  'realização  do  sonho', 
festival,  aproximadamente,  60 
litas  e  de  autoria 
irmãos  de  nossa  igreja: 
-  A  realização  das  elimina- 
tórias e  da  própria  final,  pro- 
porcionou o  encontro,  comu- 


de 


nhão  e  confraternização  entre 
umpistas  de  diversas  regiões 
do  país; 

-  Das  16  finalistas,  as  10 
melhores  colocadas  seguirão 
no  Projeto  Louvação. 

Por  esses  e  outros  fatores  é 
que  a  equipe  da  CNU  está 
muito  feliz  com  os  resultados 
alcançados  com  o  1°  Louva- 
ção, e  deixa  aqui  sua  palavra 
de  gratidão,  primeiramente  a 
Deus,  o  doador  da  vida  e  dos 
dons  e  talentos,  inclusive  a 
música,  e  também  a  todos 
aqueles  que  de  uma  forma  ou 
de  outra  colaboraram  para 
que  o  sonho  "LOUVAÇÃO" 
viesse  a  ser  realidade.  E  fica  o 
desafio:  "não  deixemos  de  cri- 
ar, de  produzir,  de  exercitar  os 
dons  que  Deus  tem  nos  dado". 

Ronaldo  Dias  de  Andrade 
é  o  coordenador  nacional  de 
Umpismo 


o  Estanaarte 


IISSOES 


.  JANEIRO/1997 


O  que  o  CTM  pode  fazer  por  você 


Rev.  Mlchael  e  prof  Irene:  -aprendendo  m 


O  Centro  de  Treinamen- 
to Missionário  em  Cuiabá, 
Mato  Grosso  terminou  seu 
primeiro  ano  com  a  GRAN- 
DE BENÇÃO  DO  SENHOR 
E  SALVADOR  lESUS  CRIS- 
TO. Os  alunos  estarão  ser- 
vindo nas  IPIs  de  Cuiabá 
(MT),  Várzea  Grande  (CO) 
e  Londrina  (PR).  Eles  esta- 
rão trabalhando  40  horas 
semanalmente  nos  campos 
por  um  ano.  Durante  o  ano 
de  1997,  eles  voltarão  ao 


CTM  duas  vezes  para  es- 
tudar outros  cursos.  Espera- 
mos que  os  irmãos  estejam 
orando  por  nossos  jovens 
missionários  que  começa- 
rão a  praticar  o  que  apren- 
deram durante  o  ano  de 
1996  no  C.TM. 

Irmãos,  como  uma  esco- 
la de  missões,  os  alunos 
aprendam  dois  lados,  isto  é 
aprendendo  "na  teoria  e  na 
prática".  Eles  aprendem  a 
fazer  "Teologia",  os  méto- 


dos de  evangelização  e 
saem  para  semear  as  se- 
mentes. Eles  também  aju- 
daram as  igrejas  na  região 
a  descobrir  a  tarefa  que  Se- 
nhor jesus  ordenou  sua 
igreja  a  fazer,  isto  é  "FAZER 
DISCÍPULOS". 

A  irmã  Maria  Eline,  su- 
perintendente da  Escola 
Dominical  da  IPI  de 
Araés,  em  Cuiabá,  deu  seu 
tetemunho  perante  a  Deus 
e  seu  povo.  Ela  disse: 

"Pela  primeira  vez  nos- 
sa igreja  está  evange- 
lizando no  bairro  de 
Araés,  nas  casas  perto  do 
templo...  as  crianças  na 
rua  estão  na  igreja  e 
aprendem  a  Palavra  do 
Senhor  ...  nós  como  igre- 
ja precisamos  apoiar  o  tra- 
balho do  Senhor  através 
dessas  irmãs  missionárias 
(alunas  do  C.T.M.)". 

Irmãos,  além  dos  cur- 
sos básicos,  os  alunos 
também  aprenderam  to- 
car teclado.  A  prof-  Irene 
Sivalee  ajudou  a  treinar 


nesta  área.  Esperamos  que 
continuem  a  treinar  e 
aperfeiçoar  esse  dom  para 
Glória  do  Senhor. 

Os  alunos  do  C.T.M. 
também  sintam  mudanças 
na  sua  vida,  visão  do  Rei- 
no e  como  ser  "Missioná- 
rio segundo  o  coração  de 
Deus":  Venham  estudar 
no  C.T.M.  que  é  afastada 
da  cidade  e  cheio  de  paz 


s  tranquilidade.  Por  que 
não  se  matricula  hoje.  In- 
formações (065)  323- 
2424  ou  na  Secretaria  de 
Missões  da  IPIB  em  Lon- 
drina (043)  339-1  331 . 

"Eis  que  o  semeador 
saiu  a  semear",  Mc  4:3. 


Rev.  Michael  Sivalee  é 
diretor  do  CTM 


Alunos  do  CTM:  "missionário  segundo  o  coração  de  Deus". 


ACAAPAMENTO  MONTE  HOREBE 


Contém: 

Capela,  dormitórios  com  beliches  (130  pessoas),  piscinas 
(adultos  e  crianças),  quadra  poliesportiva,  áreas  peira 
pequenas  e  grandes  reuniões,  lago  para  pesca. 
Localização: 
Cesário  Lange  (Rodovia  Castelo  Branco  -  Km  164) 

Informações:  Fone  (01 1 )  81 9-5339,  com  Arlete 


Testemunhos  de  algumas 
alunas  do  CTM 


B  abriu  esta 
i  se  chama 
la  deste  Cen- 
la  grande  re- 
la prova  que 


"Graças  a  Deus  qi 
porta  de  bênçãos  qu 
C.T.M.  Para  mimseralu 
tro  de  Treinamento  éur 
alização.  Esta  é  mais  ui 
a  fé  é  capaz  de  remover 
montanhas.VindeeVedeoque  Deus 
tem  feito  por  nós. 

i^ilceia  A.  Vilas  Boas, 
IPI  de  Teixeira  de  Freitas,  Bahia 


"Missionário  está  no  coração  de 
Deus,  por  que  o  nosso  Deus  é  um 
Deus  missionário  e  como  aluna  des- 
te Centro  de  treinamento  de  Missio- 
nário quero  desejar  a  direção  e  aos 
que  contribuíram  para  que  este  hoje 


se  fosse  realidadade:  o  melhor  de 
Deus  para  vocês.  O  desafio  é  para 
que  vocês  venham  se  juntar  a  nós". 

Leia  de  Rocco, 
IPI  de  Cambé,  Paraná 


"Em  apenas  um  ano  tive  a  mais 
profunda  experiência  da  poderosa 
aluação  de  Deus.  Me  parece  que  ja- 
mais se  revelara  de  tal  modo  antes. 
Creio  que  o  C.T.M.  esteja  sendo  uma 
olaria,  na  qual,  Deus  o  oleiro  muda- 
rá preciosos  vasos  para  uma  grande 
obra  do  Senhor". 

Adriana  de  Souza, 
IPI  de  Colinas  do  Sul,  Goiás 


As  Assembléias  e  seus  mandatos 


De  Oaxtepec  à  Huampani 


Ihor  esle  capítulo,  será  ne- 
cessário fazermos  um  pe- 
queno histórico  do  que  era 
o  movimento  ecuménico 
antes  de  Oaxtepec. 

No  século  XIX  e  inícios 
do  século  XX,  foi  o  período 
das  grandes  Missões  Protes- 
tantes ,  quando  criavam  jun- 
tas Missionárias  para  ação 
mundial  entre  os  continen- 
tes não  evangélicos  (Ásia, 
África,  Oceania  e  América 
Latina). Estas  juntas  tiveram 
como  consequência  a  cria- 
ção de  campos  i 
e  rivalidade  entrei 
(proselitismo);  pois  queriam 
impor  suas  culturas  acima 
das  que  encontravam.  Uma 
vez  que  esta  rivalidade  atin- 
gia mais  os  campos  missio- 
nários que  as  igre|as-mãe, 
este  fato  levou-os  a  refletir 
sobre  o  assunto,  quando  em 
1910  foi  realizada  a  Confe- 
rência Missionária  Mundial 
(Edimburgo,  Escócia)  sendo 
o  marco  do  movimento 
ecuménico  moderno.  Os 
participantes  foram  delega- 
dos das  juntas  mis-sionárias 

presentantes  das  Igrejas,  a 
participação  foi  Anglicana  e 
Protestante,  a  preocupação 


maior  era  a  relação  entre  os 
missionários  e  as  igrejas  nos 
países  de  missão  (questões 
relativas  a  fé  e  ordem  foram 
excluídas).  O  resultado  mais 
concreto  foi  a  criação  de  um 
"Comité  de  Continuação", 
que  funcionou  até  a  I  Guer- 
ra Mundial,  1914. 

A  partir  daí  os  fatos  foram 
acontecendo  em  menor  es- 
paço de  tempo. 

1921  -  Fundação  do  Mis- 

surgimento  de  vários  movi- 
mentos preocupados  com  a 
vida  cristã  na  sociedade. 

1925  -  I  Conferência  de 
Vida  e  Trabaltio,  Estocolmo. 

1927  -  I  Conferência  de 
Fé  e  Ordem  -  Lausana. 

1937  -  II  Conferência  de 
Vida  e  Trabalho,  Oxford, 
convite  da  Igreja  Episcopal 
dos  EUA  para  a  nomeação 
de  uma  Comissão  de  Fé  e 
Ordem. 

1937-  II  Conferência  de 
Fé  e  Ordem  -  Edimburgo. 

1936-  Comissão  Provisó- 
ria do  Conselho  Mundial  de 
Igrejas  (em  formação). 

1939-II  Guerra  Mundial. 

I94ô-Am5terdan,  Holan- 
daifundação  do  C.M.I.-  Con- 
selho Mundial  de  Igrejas. 

Primórdios  do  Ecumenis- 


mo Latino-Americano. 

O  Continente  era  majo- 
ritariamente  católico-roma- 
no,  havia  marcante  presen- 
ça de  igrejas  protestantes  de 
imigração,  especialmente 
luteranos  e  valdenses,  a 
consequência  mais  notável 
foi  a  convocação  à  criação 
de  conselhos  nacionais  de 
unidade  cristã  (entre  1 928  e 
1941  são  criados  10,  entre 
os  quais  a  CEB  -  Conselho 
Ecuménico  Brasileiro. 

Em  1916  foi  realizada  a 
Conferência  Missionária  no 
Panamá,  os  participantes  fo- 
ram 207  Missionários  Nor- 
te-Americanos  e  apenas  23 
latinos,  o  idioma  oficial  foi 
o  inglês,  levantando  assim 
protestos  entre  os  latinos. 

Em  1929  foi  realizada  a 
Conferência  de  La  Habana, 
com  temas  mais  latino-ame- 
ricanos  como:  "A  realidade 
latino-americana  e  a  presen- 
ça das  igrejas  evangélicas", 
"Mensagem  e  Missão  do 
Cristianismo  Evangélico  para 
a  América  Latina". 

1949-foi  realizada  a  I 
CELA-Conferência  Ecuméni- 
ca Latino  Americana  em 
Bueno  Aires,  convocada  ain- 
da pelas  juntas  mis-sionárias. 
1961  -  II  CELA  em  Lima, 


com  a  participação  de  28 
países  (inclusive  todos  os  la- 

vocada  por  11  Conselhos 
Nacionais  de  Igrejas. 

1963-  Consulta  sobre 
"Serviço  e  Ação  Social  na 
América  Latina",  Rio  de  ja- 
neiro. 

1964-  Decisão  da  criação 
de  U  NELAM  -  Comissão  Pro- 
visória pró  Unidade  Evangé- 
lica Latino-Americana. 

1965  -  Assembléia 
Constitutiva  de  UNELAM. 

1977  -  Convocação  a 
Oaxtepec. 

1978  -  Oaxtepec,  Méxi- 
co Nasce  o  CLAI  em  for- 
mação. 

Características  do  Movi- 
mento Ecuménico  Latino- 
Americano  : 

Um  ecumenismo:  emi- 
nentemente protestante,  de 
afirmação  latino-americana, 
de  tensão  entre  anti-católi- 
cos  e  pleniecuménicos,  com 
abertura  ao  movimento  pen- 
tecostal,  preocupado  com  as 
questões  sociais  e  de  ênfa- 
ses pastorais  e  de  serviço. 

O  CLAI,  podemos  consi- 
derar ser  um  movimento 
ecuménico  recente,  digo  isto 
porque  foi  criado  como  Con- 
selho Latino  Americano  de 


Igrejas  em  1 7  de  novembro 
de  1982  em  Huampani, 
Lima,  Peru. 

As  bases  constitucionais 
do  CLAI  são: 

a)  A  Bíblia,  onde  ba- 
seou-se  em  |oão  17:21, 
Filipenses  2:3; 

b)  O  sofrimento  do  povo 
latino  Americano; 

c)  As  características  do 
povo  Latino  Americano. 

**  A  constituição  do 
CLAI  foi  cilada  em  linhas 
gerais  no  meu  primeiro  ar- 
tigo do  jornal  "O  Estandar- 
te". 

Vale  lembrar  que  na  I 
Assembléia  do  CLAI  fomos 
representados  por  23  dele- 
gados de  a  igrejas  do  Bra- 
sil, dentre  eles  destacamos: 
Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira,  Sra.  Mauricy 
Migliorini,  Rev.  Isa-ías 
Garcia  Vieira  e  Rev.  Aury 
Reinaldet,  todos  da  IPIB. 

Nesta  ocasião  foi  elei- 
to como  Presidente  do 
CLAI  o  Bispo  Federico 
Pagura,  da  Igreja 
Metodista,  Argentina. 

Vera  Maria  Roberto 
Membro  da  I'  IPI  de  São 
Caetano  do  Sul/SP  e  vice- 
presidente  do  CLAI/Brasil 


necrológio; 


Presb.  Athayde  Rocha 


Faleceu  em  Fartura,  Interi- 
or de  São  Paulo,  aos  86  anos 
de  idade.  Pai  amoroso,  amigo 
leal,  pacificador,  um  verdadei- 
ro servo  do  Senhor.  Durante 
25  anos  atuou  politicamente 
em  sua  cidade  como  vereador 
e  vice-prefeito,  sempre  inte- 
ressado ern  promover  e  defen- 
der o  bem-estar  da  comunida- 
de. Por  mais  50  esteve  à  fren- 
te da  IPI  de  Fartura  como  ver- 
dadeiro líder  espiritual.  Dedi- 
cou todo  o  seu  envolvimento 


vida 


rviço  n 


de  uma 
íntegra  que  expres- 
presença  de  Deus  em 
ida.  Deixou  para  todos 
es  que  o  conheceu  a 
rança  de  um  homem 
Deixa  esposa  Inah  e 
filhos. 

Dinayde  Rocha  Ferraz 
filha  do  presbítero 


Miss.  Osni  Luiz  de  Oliveira 


no  em  Chapecó,  SC.  Ainda 
jovem,  no  verdor  dos  anos, 
foi  chamado  aos  paramos 
celes-tiais.  Foi-se  o  homem, 
ficou  o  exemplo  de  vida,  o 
facho  de  luz  a  refletir  a  luz 
de  Cristo,  assim  como  a  lua 
reflete  a  luz  do  sol. 

Estudioso,  autodidata, 
apaixonado  pela  Bíblia, 
Osni  teve  seu  primeiro  tra- 
balho na  praça  da  Bandeira, 
no  centro  de  loinville,  pre- 


gando e  distribuindo  folhe- 
tos. Idealizou  o  projeto  Pão 
da  Vida,  alimentando  men- 
digos, e  também  trabalhou 
com  duas  congregações  em 
loinville:  Cuana-bara  e 
Profipo,  saindo  da  última 
para  o  campo  missionário  de 
Chapecó.  Deixa  esposa 
Marly  e  três  filhos. 

Rev.  Luiz  Alberto  Sanches 
presidente  do  presbitério  de 
Catarinense 


o  Estandarte 

-Jl^iCf  a  pena  C^^p<?aa1  
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'^4  história  é  a  mestra  da  vida  e  a 
memória  o  facho  dofuturó\ 

Eduardo  Carlos  Pereira 

mm  cristão  dejoeífios  vê  mais 
que  um  filosofo  m  ponta  cios  pés". 

Augustus  Toplady 


Extraído  da  Revista  "Lar  Cristão' 


Poder  da  Oraçào 


Extraído  do  livro  "No  Tempo  da  Graça',  de  Jasiel  Botelho 


Torai  o  estatidarte  às  gentes"  (Isaías  62,  JO) 

O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Fones  (01 1)  258-1422  /  258-1806  -  Fax  (01 1)  269-0009 
Rua  Amaral  Gurgel,  n=  452  -  Sobre  Loja 
CEP;  01221-000  -  Sào  Paulo-SP 


IMPRESSO 


